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EDITORIAL
A edição do Líder do mês de novembro chega às mãos dos leitores em um 

momento importante para Maravilha e região, com a transformação grandiosa 
no entroncamento das BRs 282 e 158, o que marca um passo decisivo na mo-
dernização do nosso principal corredor rodoviário. O que antes representava 
filas e insegurança, agora se consolida como um elevado estratégico, capaz de 
impulsionar o desenvolvimento regional, trazer fluidez e melhorar a vida de 
quem transita pelo local. 

Nesse contexto de transformações, apresentamos também uma entrevista 
exclusiva com o prefeito de Maravilha, Vinicius Ventura, que faz um balanço 
do seu primeiro ano de gestão, um período que, por natureza, exige coragem e 
discernimento para enfrentar mudanças e promover reorganizações. 

Histórias de superação 
Esta edição também se compromete com um tema de saúde que merece 

atenção contínua: o Novembro Azul. Histórias reais de homens que encara-
ram o câncer de próstata com coragem e resiliência reforçam a importância 
do diagnóstico precoce e do cuidado permanente. São relatos que emocio-
nam, educam e desmistificam, lembrando que cuidar da saúde é, acima de 

tudo, um ato de responsabilidade e amor próprio.

Empreendedorismo e novos caminhos
Apresentamos na página 19 uma trajetória que combina determinação, 

sensibilidade e propósito. O exemplo vem de uma profissional que, após anos 
no mercado financeiro, decidiu se reinventar e apostar no universo do em-
preendedorismo, transformando a busca por equilíbrio e bem-estar em um 
negócio próprio no ramo de velas e aromas. É uma história que simboliza a 
potência criativa e a determinação que movem tantas pessoas na construção 
de novos caminhos.

Assim, reunimos nesta edição diferentes faces de um mesmo movimento: 
o do progresso construído por pessoas, ideias e ações concretas. Que cada 
leitor encontre aqui informação, reflexão e motivação para seguir acreditando 
no potencial de Maravilha e nas histórias que fazem deste lugar um território 
de oportunidades. Boa leitura!

Henrique Hubner & Camilla Constantin
Editor-chefe e editora e jornalista do Líder
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LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

COP 30 DE BELÉM. QUAL O EFEITO PRÁTICO?
A COP 30 serviu mais para expor alguns constrangimentos na-

cionais com manifestações, com os alemães dizendo que não fica-
riam aqui e outras situações constrangedoras, do que efeito prático.  
Sim, porque efeito prático de eventos desta natureza são poucos. 
Principalmente porque os maiores poluidores, ou seja, China e Es-
tados Unidos, sequer são signatários. Mas a COP 30 ocorreu, as 
ideias são boas, mas o efeito prático que é o complicador. O acordo 
de Paris, celebrado em 2015, com mais de cento e noventa países 
que assinaram o acordo, trouxe sem dúvidas pontos balizadores na 
questão climática. Mas é muito pouco perto do que se esperava. 
No caso da COP 30, o efeito prático deverá ser menor ainda. Em 
resumo, muito se fala, muito se teoriza, mas o efeito prático a que 
me referi é muito pouco. E não estamos tratando de negacionismo, 
como quis dizer o presidente Lula. Todo mundo é consciente da 
questão climática e os riscos que correm as futuras gerações. Mas 
há coisas que vem na contramão do progresso, e que se tornaram 
impossíveis de serem aplicadas. Note-se que o acordo de Paris re-
zava que os signatários se comprometeram a reduzir suas emissões 
de gases de efeito estufa em até 37% até 2025 e em até 43% até 
2030, com base nos níveis de 2005. E, ainda, limitar o aumento da 
temperatura média global em baixos níveis. Sabemos que não há 
como regular certas situações, como esta em especial. Por isso que 
questiono os efeitos práticos de encontros climáticos. Há coisas que 
fogem do controle dos homens (e dos governos). E ninguém está 
dizendo que a coisa não é séria. Todavia, colocar todas as ideias em 
prática é impossível. 

O MUNDO RECICLA POUCO
Na esteira da COP 30, a reciclagem é importantíssima para o 

planeta. Só que não podemos ser utópicos, e nem demagogos. O 
mundo não recicla dez por cento do que consome! É a realidade. 
Não reciclamos dez por cento. Tudo aquilo que se faz de campa-
nhas, de conscientização, rende dez por cento de reciclagem. No-
venta por cento vira lixo comum, que são descartados em grandes 
lixões, mundo afora. E há mais um detalhe, nesta coisa toda. Muitas 
coisas que são feitas hoje para atender os ecologistas, eu quero ver o 
que irão fazer daqui cinco, oito ou dez anos! Exemplo disso, as bate-
rias (caríssimas) dos carros elétricos ou híbridos, dependendo o que 
se propõe. São metais pesados, grandes, e muitos dizem que irão 
reciclar. Só que, no preço de hoje, um carro novo que vale duzentos 
mil terá um “kit” de baterias hipoteticamente na faixa de 50 mil 
reais. E daqui dez anos? O carro valerá 30 e as baterias continuarão 
valendo... 50 mil! Teremos o descarte de carros e baterias, em seve-
ra poluição ambiental. Mas isto ninguém fala hoje. Então, leitores, 
deixemos a demagogia de lado. Eventos climáticos são importantes 
sim. Mas seus efeitos práticos, e o atendimento dos ecologistas de 
hoje, poderão render uma imensa dor de cabeça futura.

TREVOS DE MARAVILHA E GUARACIABA
As obras aqui do trevo de Maravilha (BR’s 282 e 158) estão praticamen-

te concluídas. Ficou realmente muito bonito, ou melhor, está ficando ainda 
mais bonito. Já o de Guaraciaba, que queriam aprontar em dezembro (e não vai 
ocorrer), fica sabe-se lá para quando, mas com certeza não antes de abril ou até 
mesmo adiante disso, em 2026. As obras serão sim concluídas, até porque esta-
remos em ano eleitoral, e do jeito que estão, não há como deixar. Mas o atraso... 
ah, o atraso.... continuamos vendo este filme em obras públicas. 

Marcos de Lima / WH Comunicações
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HENRIQUE HUBNER

COLUNA
RADAR

A MAIOR ENGANAÇÃO FINANCEIRA 
DO ANO
Chegou o fim de novembro e com ele a temporada oficial de empo-

brecimento da classe média brasileira. A Black Friday tupiniquim não é 
oportunidade - é armadilha milionariamente calculada para sugar o dinhei-
ro dos desavisados.

 A FARSA QUE VIROU TRADIÇÃO
Nos EUA: Um dia específico com descontos reais para impulsionar 

vendas natalinas.
No Brasil: Um mês inteiro de “ofertas” onde pagamos metade do 

dobro e ainda agradecemos pela “oportunidade”.
A matemática cruel: Produto custa R$ 100 o ano todo, sobe para R$ 

200 em outubro, e vira “oferta imperdível” por R$ 150 na Black Friday.
A ESTRATÉGIA QUE FUNCIONA 
PERFEITAMENTE
Passo 1: Aumentar preços meses antes
Passo 2: Criar urgência artificial (“últimas peças!”)  
Passo 3: Oferecer “desconto” sobre preço inflacionado
Passo 4: Assistir consumidores comemorando enquanto pagam mais 

caro.
O FENÔMENO QUE EMPOBRECE
A classe média brasileira planeja o ano inteiro para se endividar na Bla-

ck Friday. Cartões estourados, financiamentos intermináveis, prestações 
que viram pesadelo em janeiro.

A pergunta devastadora: Se era tão necessário assim, por que você não 
comprou durante o ano quando custava menos?

A DIFERENÇA QUE INCOMODA
Black Friday americana: Estratégia comercial pontual.
Black Friday brasileira: SISTEMA DE EMPOBRECIMENTO NA-

CIONAL.
Enquanto americanos aproveitam descontos reais, brasileiros cele-

bram ilusões financeiras que drenam patrimônios familiares.
A REFLEXÃO QUE LIBERTA
Antes de cair na armadilha, pergunte:
- Esse produto estava na minha lista de necessidades?
- O preço atual é realmente menor que há 6 meses?
- Posso pagar à vista sem comprometer meu orçamento?
A VERDADE QUE DÓI
A Black Friday brasileira não foi criada para beneficiar consumidores 

- foi arquitetada para drenar a poupança da classe média em uma orgia 
consumista disfarçada de oportunidade.

A maior Black Friday da sua vida será o dia que você decidir não par-
ticipar dessa farsa.

A TRANSFORMAÇÃO CONSTANTE QUE MOLDOU GERAÇÕES
Enquanto o globo terrestre debate sobre como combater drogas e violência, Maravi-

lha há 25 anos encontrou a resposta: PREVENÇÃO. O PROERD não apenas chegou 
em nossa cidade - CRAVOU raízes e salvou o futuro de milhares de crianças.

Entre essas 9.700 vidas tocadas pelo programa, está este que vos escreve - prova viva 
de que o PROERD não forma apenas estatísticas, mas cidadãos conscientes e resistentes.

OS NÚMEROS QUE EMOCIONAM
9.700 crianças formadas em 25 anos. Não são apenas estatísticas - são 9.700 vidas 

que receberam ferramentas para dizer NÃO ao que destrói.
Um em cada três maravilhenses já participou do programa. Isso significa que o PRO-

ERD não tocou apenas algumas famílias - transformou toda uma comunidade.
A PARCERIA QUE FUNCIONA
Polícia Militar, escolas e Rotary Club Centro - uma aliança estratégica que prova 

como união gera resultados extraordinários. Quando instituições se unem por uma causa 
maior, milagres acontecem.

19 instrutores dedicaram suas carreiras a plantar sementes de resistência na mente de 
nossas crianças. Cada sargento, cada cabo, cada major que vestiu a camisa do PROERD 
ajudou a construir uma Maravilha mais segura.

O LEGADO QUE CONTINUA
423 alunos formados apenas em 2025. O programa não perdeu força - continua 

sendo escudo protetor das novas gerações. Enquanto outras cidades lutam contra con-
sequências, Maravilha investe em prevenção.

A HOMENAGEM MERECIDA
Parabéns aos 19 heróis de farda, em especial a quem me ensinou a dizer não, 3º Sgt. 

Res. Roque Antônio Horn, que dedicaram tempo e conhecimento para formar cidadãos 
resistentes. Parabéns ao Rotary Club Centro pela parceria inabalável de 25 anos. Parabéns 
às escolas que abriram portas para essa transformação.

A REFLEXÃO QUE ORGULHA
Quantas tragédias familiares o PROERD evitou? Quantos jovens escolheram o ca-

minho certo porque um policial militar plantou a semente da resistência em suas mentes?
Impossível mensurar, 

mas fácil de reconhecer: 
Maravilha é mais segu-
ra porque o PROERD 
existe.

25 anos salvando vi-
das. 25 anos construindo 
o futuro que nossa cida-
de merece.

PROERD: 25 ANOS SALVANDO O FUTURO DE MARAVILHA

A BLACK FRIDAY BRASILEIRA: A ARMADILHA 
QUE EMPOBRECE O BRASILEIRO 
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O MOMENTO HISTÓRICO
Nomeados pelas portarias nºs 33 e 34/2025, vocês agora 

fazem parte da estrutura que move a nossa democracia local. 
Analista administrativa e técnico administrativo - funções que 
sustentam o funcionamento da Casa do Povo.

A RESPONSABILIDADE QUE TRANSFORMA
40 horas semanais não são apenas expediente - são 40 horas 

dedicadas ao futuro de Maravilha. Cada documento processa-
do, cada atendimento realizado, cada procedimento executado 
impacta diretamente a vida dos cidadãos.

O CHAMADO PARA A EXCELÊNCIA
Vocês não são apenas novos funcionários - são a nova ge-

ração do serviço público maravilhense. Chegam com energia, 
conhecimento atualizado e a oportunidade de elevar o padrão 
de excelência da administração.

A CONFIANÇA DEPOSITADA
O presidente Gilmar Castanha, junto com toda a Mesa Di-

retora, depositou em vocês a confiança de mais de 30 mil mara-
vilhenses. Não é apenas um emprego - é uma missão de servir 
com dedicação e transparência.

O DESAFIO QUE ENOBRECE
Bruna e Eduardo, vocês têm a chance de redefinir o que 

significa ser servidor público. Eficiência, cordialidade, responsabilidade e ino-
vação devem ser suas marcas registradas.

A REFLEXÃO QUE INSPIRA
Maravilha investiu na formação de vocês através do concurso público. 

Agora é hora de retribuir com serviço de excelência que honre a confiança 
depositada.

Bem-vindos ao serviço público! Que sejam anos de realizações e transfor-
mações positivas para vocês e nossa cidade.

A REFLEXÃO QUE O MUNDO PRECISA OUVIR
Enquanto a inteligência artificial conquista o planeta, Jacson, da relojoaria de Maravilha, nos 

lembra de uma verdade devastadora: algumas habilidades humanas são INSUBSTITUÍVEIS. No 
podcast RADAR desta semana, descobrimos que cada peça que passa pelas mãos de um artesão se 
transforma em joia única.

O PARADOXO DA ERA DIGITAL
Quanto mais avançamos tecnologicamente, mais valioso se torna o trabalho manual especializa-

do. A IA pode calcular, processar e até criar - mas não pode sentir a alma de cada peça.
Jacson representa uma categoria em extinção: os guardiões do esmero artesanal. Cada relógio, 

anel e colar restaurado não é apenas conserto - é ressurreição de memórias e histórias.
A HABILIDADE QUE NENHUMA MÁQUINA POSSUI
Décadas de experiência concentradas nas mãos. Essa é a diferença entre produção em massa e 

arte genuína. O que leva segundos para ser fabricado industrialmente, leva horas para ser aperfei-
çoado artesanalmente.

O CHAMADO PARA A VALORIZAÇÃO
Maravilha ainda tem artesãos que transformam matéria-prima em obras de arte. Mas quantos 

reconhecemos e valorizamos? Cada peça artesanal deveria custar mais - não por ganância, mas 
porque representa tempo, conhecimento e alma investidos.

A LIÇÃO QUE INCOMODA
Enquanto corremos atrás da automação, perdemos a conexão com o trabalho que toca a alma. 

Jacson nos ensina que algumas coisas não devem ser aceleradas - devem ser apreciadas.
O CONVITE IRRECUSÁVEL
Ouça o podcast RADAR desta semana e descubra como um relojoeiro de Maravilha está resis-

tindo à era digital com suas mãos habilidosas e coração apaixonado.
A reflexão que ficará: Em um mundo de inteligência artificial, o maior luxo é o toque humano 

especializado.
Jacson não é apenas um relojoeiro - é um artista que a tecnologia jamais conseguirá replicar.

O ARTESÃO QUE A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
NÃO CONSEGUE SUBSTITUIR

Arquivo pessoal

A CONQUISTA QUE MERECE RECONHECIMENTO
Começo minha fala com um sincero parabéns a Bruna Cristina Engel 

Ceratto e Eduardo Bartz Kerkhoff ! Vocês não apenas passaram em um 
concurso - conquistaram o direito de servir Maravilha através do Poder 
Legislativo.

O Concurso Público nº 01/2025 não foi apenas uma prova de co-
nhecimento, mas uma seleção dos futuros guardiões da administração 
pública municipal.
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PATRÍCIA STÜRMER

PSICOLOGIA
INFANTIL

FÉRIAS ESCOLARES: UM PERÍODO ESSENCIAL 
PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Com a aproximação das férias escolares, abre-se um período que 
vai muito além do simples descanso. Do ponto de vista da psicologia in-
fantil, as férias desempenham papel fundamental na organização emo-
cional, cognitiva e social das crianças, funcionando como um momento 
de recuperação, renovação e fortalecimento dos vínculos familiares.

Ao longo do ano letivo, as crianças vivenciam rotinas intensas, que 
exigem adaptação constante, atenção sustentada, convivência social e 
cumprimento de regras. Naturalmente, esse processo demanda energia 
física e mental. Assim, o recesso escolar permite que a criança desace-
lere e reorganize suas funções emocionais e comportamentais, contri-
buindo significativamente para o equilíbrio global do desenvolvimento.

Os períodos de pausa e descanso são extremamente importantes 
para o desenvolvimento como um todo e favorecem principalmente: 

• Regulação emocional: reduzindo irritabilidade, ansiedade e es-
tresse;

• Consolidação da aprendizagem: permitindo que o cérebro or-
ganize conteúdos vivenciados ao longo do ano;

• Fortalecimento de vínculos familiares: fundamentais para a 
saúde mental da criança;

• Estímulo à criatividade: especialmente em atividades livres e 
não estruturadas. Portanto, as férias devem ser compreendidas como 
parte ativa do processo educativo, e não como uma simples interrupção.

Embora sejam um momento de descanso, as férias exigem atenção 
especial das famílias quanto à manutenção de hábitos saudáveis e estí-
mulos adequados. Seguem algumas recomendações fundamentais:

1. Favoreça tempo de qualidade em família
A presença emocional dos adultos é determinante para o desenvol-

vimento infantil. Não é necessária uma programação extensa, momen-
tos simples de convivência, conversas e brincadeiras já são altamente 
significativos.

2. Mantenha uma rotina equilibrada
Embora mais flexível, a rotina continua sendo importante. Horá-

rios de sono, alimentação e atividades devem manter certa regularidade, 
garantindo previsibilidade e segurança emocional.

3. Incentive brincadeiras ao ar livre
Atividades externas contribuem para o gasto energético, a explo-

ração sensorial e a socialização, além de reduzirem comportamentos 
ansiosos e irritabilidade.

4. Reduza o tempo de telas
Apesar de muito presentes no cotidiano das famílias, o uso exces-

sivo de telas está associado a prejuízos na atenção, no sono e no com-
portamento. Nas férias, o desafio é ampliar experiências reais, sociais e 
criativas.

5. Promova autonomia e responsabilidade
Esse período pode ser oportuno para envolver as crianças em pe-

quenas tarefas cotidianas, fortalecendo autoestima, autoconfiança e 
senso de colaboração.

As férias escolares representam um tempo valioso para que as 
crianças recuperem energia, reforcem vínculos afetivos e vivenciem ex-
periências enriquecedoras fora do ambiente formal de ensino. Quando 
as famílias compreendem o papel desse período e oferecem oportu-
nidades equilibradas de descanso, convivência e estímulos saudáveis, 
contribuem diretamente para o desenvolvimento integral da criança.

Mais do que uma pausa, as férias são uma oportunidade de cresci-
mento emocional, social e humano. Aproveitá-las com intencionalidade 
é garantir que o retorno escolar aconteça com mais disposição, segu-
rança e bem-estar.

Em três anos, projeto alcançou mais de 500 crianças 
no município

FORMATURA E BANHO DE BATISMO

208 estudantes se formam 
Bombeiros Mirins em 
Maravilha

TAMARA FINARDI

“Bombeiro Mirim, entrando em 
ação. Respeito, disciplina e coopera-
ção,” foi o “grito de boa”, entoado 
em uníssono por centenas de crianças 
durante a formatura dos novos bom-
beiros mirins em Maravilha. O proje-
to, realizado pelo Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina (CBMSC) em 
Maravilha com apoio da Administração 
Municipal, formou 208 alunos na noite 
de terça-feira (25), em uma cerimônia 
que destacou o comprometimento dos 
participantes com a prevenção de riscos 
e a segurança. O ato solene ocorreu no 
Ginásio Municipal Gelso Tadeu Mello 
Lara, e contou com a presença do mas-
cote Hunter, que animou as crianças.

Neste ano, o projeto foi desenvol-
vido com alunos do 4º ano do ensino 
fundamental do CE Monteiro Loba-
to, CE Vereador Raymundo Veit e CE 
Mundo Infantil (CAIC). As atividades 
foram coordenadas pelo 3º Sargen-
to BM Alencar Rodrigo Alberti e de-
senvolvidas pelos instrutores Sd BM 
Marcelo Luiz Zambiasi, Sd BM Naor 
Ferreira, e pelos bombeiros comunitá-
rios Ernani Rosa, Daniela Bonamigo, 
Douglas Castanha, Letícia Panzenha-
gem e Djenifer Paloschi. A ementa 
contemplou conteúdos sobre serviços 
de emergência, prevenção de aciden-
tes, segurança contra incêndio, entre 
outros temas, além da visita ao quartel. 

Em Maravilha, o projeto está em seu 
3º ano neste formato, tendo formado, 
entre 2023 e 2024, aproximadamente 
300 crianças.

A mesa de honra da solenidade 
contou com a presença do comandante 
da 3ª Companhia do 12º Batalhão de 
Bombeiros Militar, Major Glaycon Jean 
Reitz; do prefeito de Maravilha, Vini-
cius Ventura; do comandante da Polí-
cia Militar, Capitão PM Júnior Tatsh; 
do delegado de Polícia João Miotto; do 
vereador Irineu Bourscheid, represen-
tando o presidente da Câmara, Gilmar 
Francisco Castanha; da secretária de 
Educação, Iloene Kaefer; dos coorde-
nadores da Rede Municipal de Ensino, 
Geovane Kercher e Marcos Antonio 
Madaloz; da diretora do CE Mundo 
Infantil, Elci Fenske; da diretora do CE 
Raymundo Veit, Adriane Becker; e da 
diretora do CE Monteiro Lobato, Aline 
Margarete Petry. Além disso, familiares 
e a comunidade lotaram o espaço para 
acompanhar a cerimônia.

Durante o evento, foram reconhe-
cidos os desenhos destaque de cada 
turma. Os alunos selecionados recebe-
ram um ursinho da mascote Malu.

Após os pronunciamentos, os no-
vos bombeiros mirins participaram do 
tradicional banho de batismo, realizado 
na Rua Coberta, em um momento mar-
cado por entusiasmo, alegria e o reco-
nhecimento do trabalho desenvolvido 
pelas entidades envolvidas.

Um dos momentos mais aguardados pelos formandos foi o banho de batismo 

Tamara Finardi/Líder
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DR. GEOVANI DELEVATI

MEDICINA 
E SAÚDE

O que causa a gota?
O aumento nas taxas de ácido úrico no sangue 

pode ocorrer tanto pela produção excessiva quanto pela 
eliminação deficiente da substância. É importante sa-
ber que nem todas as pessoas que estiverem com a taxa 
de ácido úrico elevada (hiperucemia) desenvolverão a 
gota. A maioria dos portadores de gota é composta por 
homens adultos com maior incidência entre 40 e 50 
anos e, principalmente, em indivíduos com sobrepeso 
ou obesos, com vida sedentária e usuários de bebidas 
alcoólicas com frequência. As mulheres raramente de-
senvolvem gota antes da menopausa e geralmente tem 
mais de 60 anos de idade quando a desenvolvem.

Quais são os sintomas?
Com o aumento da concentração de ácido úrico 

no sangue, ocorre a deposição de cristais nos tecidos, 
principalmente nas articulações, causando inflamação 
e consequentemente dor e inchaço, acometendo prin-
cipalmente as articulações do dedão, tornozelos e joe-
lhos. A gota é caracterizada, inicialmente, por ataques 
recorrentes de artrite aguda, provocados pela precipi-
tação, nos espaços articulares, de cristais de ácido úrico. 
O quadro clássico consiste em dor que frequentemente 
começa durante a madrugada e é intensa o suficiente 
para despertar o paciente. Embora qualquer articulação 
possa ser afetada, sobretudo as dos membros inferio-
res, o hálux (dedão) é a articulação mais frequentemente 
envolvida na primeira crise. Além da dor a articulação 
comumente apresenta-se inflamada com presença de 

calor, rubor (vermelhidão) e inchaço. Também pode 
haver formação de cálculos, produzindo cólicas renais 
e depósitos de cristais de ácido úrico debaixo da pele, 
formando protuberâncias localizadas nos dedos, coto-
velos, joelhos, pés e orelhas (tofos).

O que pode desencadear as crises de gota?
Alguns fatores podem desencadear uma crise 

de gota em pessoas hiperuricêmicas como ingestão de 
álcool, principalmente vinho tinto e cerveja, dieta rica 
em determinados tipos de alimentos (ricos em purina), 
trauma físico, cirurgias, quimioterapia e uso de diurético.

Como é feito o diagnóstico?
O diagnóstico da gota é feito sobretudo após 

uma história clínica bem feita associada aos exames 
mostrando níveis elevados de ácido úrico no sangue. 
Outros exames podem ser solicitados como radiogra-
fias e dosagem de ácido úrico na urina.

Qual é o tratamento?
Não há cura definitiva para a gota. O tratamen-

to visa diminuir a dor e inflamação nas crises agudas e 
a correção da hiperuricemia subjacente com o objetivo 
de prevenir episódios futuros e evitar lesões nas articu-
lações. É necessário evitar os fatores desencadeantes ou 
que propiciam a formação de ácido úrico, além de um 
aumento na ingestão de líquidos para otimizar a taxa de 
fluxo urinário. A crise aguda de gota pode ser controlada 
com o uso de colchicina, anti-inflamatórios ou a associa-
ção de ambos com alívio em geral após 2 horas da dose 
inicial. Essas medicações devem ser usadas sempre sob 
prescrição médica e com cautela em pacientes com insu-
ficiência renal, hipertensão, ulceração péptica ou gastrite. 
Medicações com objetivo específico de diminuir os ní-
veis de ácido úrico também devem ser iniciadas e manti-
das a longo prazo, com o cuidado de se aguardar a reso-
lução completa da crise aguda para o seu início. Quando 
a presença de tofos prejudica a função articular a retirada 

cirúrgica também pode ser indicada. É importante frisar 
que a gota não é uma doença incapacitante e quando tra-
tada adequadamente não interfere na qualidade de vida.

E se eu não tratar?
Sem tratamento as crises leves geralmente desa-

parecem depois de um ou dois dias, enquanto as crises 
mais graves evoluem rapidamente para uma dor crescen-
te em algumas horas e podem permanecer nesse nível 
durante uma semana ou mais. O desaparecimento com-
pleto dos sintomas pode levar várias semanas. Após a 
primeira crise em geral o paciente volta a levar uma vida 
normal, o que geralmente faz com que ele não procu-
re ajuda médica imediata. Uma nova crise pode surgir 
em meses ou anos. Sem tratamento, o intervalo entre 
as crises tende a diminuir e a intensidade a aumentar. 
O paciente que não se trata pode ter suas articulações 
deformadas e ainda apresentar depósitos de cristais de 
monourato de sódio em cartilagens, tendões, articula-
ções e bursas.

Recomendações para os portadores 
de gota:

- Evitar o consumo de frutos do mar, sardinha, mi-
údos (rim e fígado), excesso de carne vermelha e pele de 
aves quando os níveis de ácido úrico estiverem altos por-
que você pode desencadear uma crise. Sob tratamento, 
esses alimentos podem ser ingeridos sem exagero;

- O consumo de bebidas alcoólicas também pode 
ser feito sem exageros quando os níveis de ácido úrico 
estiverem controlados;

- Evitar uma dieta hipercalórica, pois leva à obesida-
de, que é um fator de risco para os portadores de gota, 
além do excesso de peso sobrecarregar as articulações 
inflamadas;

- Aumentar a ingestão hídrica;
- Procure o tratamento e acompanhamento médico 

adequado caso haja doenças associadas como hiperten-
são arterial, diabetes, etc.
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Justiça Eleitoral alerta para a coleta 
de biometria

Irregularidades comprometiam a utilização adequada do espaço

VISTORIA TÉCNICA

ATENÇÃO

A Justiça Eleitoral de Santa Cata-
rina reforça o alerta aos eleitores de 
Maravilha sobre a importância de re-
alizar a coleta dos dados biométricos. 
A biometria — composta por digi-
tais, foto e assinatura — garante mais 
segurança na identificação do eleitor, 
mais agilidade no momento da vo-
tação e ainda possibilita o acesso ao 
nível ouro do portal gov.br, exigido 
para alguns serviços do INSS e da 
Receita Federal.

Em Maravilha, dos 19.961 elei-
tores, 19.197 já possuem biometria 
cadastrada, o que significa que 3,83% 

do eleitorado ainda precisa realizar o 
procedimento. A atualização é fun-
damental, especialmente diante das 
Eleições de 2026, quando os elei-
tores escolherão seis cargos, o que 
pode aumentar o tempo de votação. 
A biometria ajuda a evitar filas e tor-
na o processo mais rápido. Em caso 
de dúvidas, a Justiça Eleitoral dispo-
nibiliza o telefone e WhatsApp 0800-
647-3888.

Como fazer a biometria em 
Maravilha

Os eleitores que ainda não 
realizaram o cadastramento biomé-
trico devem comparecer ao Cartório 
Eleitoral de Maravilha, localizado na 
Avenida Sul Brasil, nº 448, Centro.

Atendimento: de segunda a sex-
ta-feira, das 13h às 19h;

Agendamento: disponível por 
meio de formulário on-line (link in-
formado pela Justiça Eleitoral);

Documentos necessários: do-
cumento oficial de identificação com 
validade nacional.

O Município de Maravilha reali-
zou uma vistoria técnica no Centro 
Especializado em Saúde, com o obje-
tivo de avaliar as condições estruturais 
e funcionais do prédio. Durante a ins-
peção, foram identificados problemas 
que comprometem a conservação e a 
utilização adequada do espaço, que re-
cebe diariamente pacientes de diferen-
tes áreas da rede municipal de saúde.

A Administração Municipal de-
terminou a notificação da empresa 
responsável pela execução da obra, 
solicitando a correção de todas as ir-
regularidades apontadas pela equipe 
técnica, por ainda estar em período 
de garantia. A medida segue o padrão 
de fiscalização da Administração, que 
busca garantir a qualidade das edifi-
cações públicas e a plena segurança 

dos usuários.
Em atendimento à notificação, 

a empresa já iniciou os trabalhos de 
reparo. O monitoramento inclui ve-
rificações contínuas, garantindo que 
os serviços executados atendam aos 
padrões de qualidade e segurança pre-
vistos em projeto e exigidos pelo mu-
nicípio. 

O objetivo é assegurar que o Cen-
tro Especializado em Saúde funcione 
de maneira adequada, oferecendo es-
trutura segura, confortável e apropria-
da para o atendimento da população. 
A Administração Municipal reforça 
seu compromisso com a transparên-
cia, a responsabilidade na aplicação 
dos recursos públicos e a entrega de 
serviços de saúde com excelência à 
comunidade.

Município determina reparos no Centro 
Especializado em Saúde

Centro Especializado em Saúde fica localizado ao lado da prefeitura 

Município de Maravilha
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Doutora em Educação nas Ciências
DILVA BERTOLDI BENVENUTTI

EDUCAÇÃO
EM FOCO

O QUE FAZEMOS COM AS PALAVRAS 
QUE NUNCA DIZEMOS?

	 Como professora e pesquisadora da educação, tenho 
refletido sobre algo que me inquieta profundamente ao ob-
servar a sociedade atual uma sociedade que vive cada vez mais 
da pose, da aparência, da imagem cuidadosamente construída, 
enquanto esconde fragilidades atrás de sorrisos ensaiados e 
discursos convenientes. Nesse cenário, uma pergunta tem me 
acompanhado: o que fazemos com as palavras que nunca di-
zemos? Porque, sim, palavras pesam. E pesam mesmo quando 
não são ditas. Talvez até mais quando permanecem em silên-
cio. 

À medida que amadurecemos, e falo de amadurecimento, 
não apenas de envelhecimento, percebemos que existem si-
lêncios que acolhem e outros que sufocam. Há silêncios que 
curam porque nos permitem respirar, reorganizar, compreen-
der. Mas há silêncios que doem, porque guardam ressentimen-
tos, dúvidas, afeições não assumidas, explicações que nunca 
chegam. 

Entre o que gostaríamos de expressar e o que escolhemos 
calar, existe um território repleto de sentimentos escondidos: 
receios, pudores, inseguranças. E, nesse espaço, ficam guarda-
das palavras que poderiam transformar relações, aliviar o cora-
ção, curar feridas ou esclarecer mal-entendidos, mas que nun-
ca encontram coragem para nascer. E o que acontece quando 
evitamos dizer o que sentimos?  Às vezes, nada. Às vezes, tudo. 

Os jovens, ainda em construção de identidade, silenciam 
por medo da rejeição. Os adultos, porque aprenderam a supor-
tar e “não incomodar”. Os idosos, porque já se cansaram de 
repetir explicações que ninguém escutou de verdade. Silencia-
mos por temor, por hábito, por orgulho, ou por acreditar que 
o outro “já deveria saber”. Mas palavra não dita não é palavra 
compreendida. E silêncio não explicado não é silêncio leve. 

Com o passar dos anos, compreendi que existem silêncios 
que nos protegem e outros que se tornam fardos. Silêncios 
que abrigam entendimentos internos e silêncios que acumu-
lam dores não resolvidas. E quando a vida nos coloca diante 
da morte, a nossa ou a de quem amamos, percebemos tarde 
demais que há palavras que jamais poderão ser ditas novamen-
te.  Por isso, queridos e queridas leitoras, deixo um convite: 
Quais palavras estão pesando aí dentro de você?  Aquelas que 
poderiam reconstruir uma ponte? Curar uma mágoa? Agrade-
cer alguém?

Ou simplesmente dizer “eu me importo”? Carlos Drum-
mond de Andrade escreveu: “Ninguém é igual a ninguém. 
Todo ser humano é um estranho ímpar.” E talvez seja jus-
tamente por isso que precisamos tanto falar e ouvir. Porque 
compreender o outro, esse “estranho ímpar”, exige coragem, 
presença e, sobretudo, palavra. 

Que tenhamos a sabedoria de romper com silêncios que 
ferem e cultivar aqueles que curam. E que possamos dizer com 
delicadeza, verdade e cuidado aquilo que tem pedido para ser 
dito há tanto tempo.

Quer dialogar comigo sobre este tema? 
Dilva.benvenutti@unoesc.edu.br

Ações planejadas visam apoio e enriquecimento curricular

ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO

Como alunos com estas 
características são atendidos 
em Maravilha
TAMARA FINARDI

Criatividade, expressão e novas ideias: o 
Museu Histórico Municipal Padre Fernando 
Nagel, em Maravilha, recebe durante o mês de 
novembro uma exposição de trabalhos produ-
zidos por estudantes que fazem parte dos Po-
los de Atendimento Educacional Especializa-
do em Altas Habilidades/Superdotação (AH/
SD) do município. As produções integram al-
guns dos projetos desenvolvidos pelos alunos 
no polo. Mas, afinal, o que são altas habilida-
des e superdotação?

A Fundação Catarinense de Educação 
Especial (FCEE) apresenta a definição do 
conceito: “a Superdotação é uma condição ca-
racterizada por habilidades acima da média e 
desempenho notável em uma ou diversas áre-
as de conhecimento.”  

A FCEE, em parceria com a Secretaria de 
Estado da Educação (SED), coordena o traba-
lho dos 38 polos regionais de Altas Habilida-
des/Superdotação em Santa Catarina. Alunos 
da rede estadual de ensino com indicativos 
de AH/SD integram o público-alvo da Edu-
cação Especial e têm direito ao Atendimento 
Educacional Especializado nestes polos. De 
acordo com a FCEE, o objetivo é minimizar 
diferenças de estilo e ritmo de aprendizagem. 
Em Maravilha, o polo funciona na EEF Jusce-
lino Kubitschek de Oliveira, onde atualmente 
11 alunos são atendidos no contraturno esco-
lar. A professora Lídia Rigo Jesus é responsá-
vel pelo atendimento, enquanto a professora 
assessora Chayane de Oliveira Senger aplica 
protocolos de investigação para identificar 
estudantes com AH/SD - a documentação é 
enviada para a FCEE, que analisa e emite o 
parecer final. O processo envolve o aluno, sua 
família e sua escola.

Segundo Lídia, os estudantes desenvol-
vem projetos conforme seus interesses e habi-
lidades. O espaço funciona como ambiente de 
expressão, experimentação, aprimoramento, 
troca de ideias e interação. “As atividades são 
diversas. Por exemplo, existem projetos artís-
ticos, alguns alunos já resolveram problemas 
de programação, temos um aluno que se pro-
pôs a escrever um livro”. As profissionais do 

polo destacam a importância do atendimento 
para romper estigmas e expectativas equivoca-
das de que toda criança superdotada deve ser 
um “gênio” em todas as áreas. Cada estudante 
identificado pelos protocolos da FCEE pos-
sui particularidades, apresenta facilidades, mas 
também enfrenta desafios. Por isso, é funda-
mental um olhar sensível e a oferta de um am-
biente que contribua com o desenvolvimento 
pleno de suas potencialidades.

Rede municipal de ensino
A Equipe Multidisciplinar da Secretaria 

Municipal de Educação de Maravilha explica 
que estudantes com AH/SD integram o pú-
blico-alvo da Educação Especial, devendo ter 
garantido o acesso ao currículo comum, com 
apoios e flexibilizações necessárias e sem qual-
quer forma de segregação.

O atendimento ocorre de forma articula-
da entre o professor regente, o Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) - quando 
indicado e ofertado no contraturno, e a equipe 
multiprofissional, que analisa barreiras, iden-
tifica necessidades e orienta estratégias peda-
gógicas. Para esses estudantes, são previstas 
ações de enriquecimento curricular, desafios 
suplementares, incentivo à criatividade, lide-
rança, raciocínio avançado e interesses inten-
sos, além de um planejamento individualizado 
registrado no Plano Educacional Individua-
lizado (PEI). Atualmente, a rede municipal 
atende uma criança com laudo concluído na 
Educação Infantil e um estudante com hipóte-
se diagnóstica no Ensino Fundamental.

Famílias
Caso a família perceba características as-

sociadas a AH/SD, pode entrar em contato 
com a escola ou com os polos responsáveis. 
Na rede estadual, o atendimento ocorre no 
polo da EEF Juscelino Kubitschek de Olivei-
ra; na rede municipal, a referência é a Secreta-
ria Municipal de Educação.

Principais características
A FCEE apresenta o conceito do psicólo-

go e pesquisador Joseph Renzulli, que identifi-
ca duas categorias de superdotação:

● Superdotação Acadêmica: 
caracterizada por aprendizado rápido 
e excelente raciocínio verbal e/ou nu-
mérico. Os alunos buscam constante-
mente novas aprendizagens e necessi-
tam de estímulos intelectuais.

● Superdotação Criativo-pro-
dutiva: relacionada à criação de 
materiais e produtos originais. Os 
estudantes buscam novas formas de 
realizar tarefas e demonstram uma 
ampla variedade de interesses.



10

Maravilha - Sexta-feira 28 de Novembro de 2025 - ED 798

Variedades

Netflix Leitura

Gênero: Drama Gênero: Literatura

Em Minha Vida com a 
Família Walter, a vida de uma 
garota de Nova York muda 
totalmente depois que uma 
tragédia faz com que ela se 
mude para uma cidade do in-
terior. 

Baseada no romance ho-
mônimo da escritora Ali No-
vak, a série acompanha Jackie 
Howard (Nikki Rodriguez), 
que perde a família em um 
acidente e precisa deixar tudo 
para trás e se muda para a casa 
de sua tutora, numa cidadezi-
nha do Colorado. Lá, ela pre-
cisa se depara com dez irmãos 
adotivos, uma nova escola, o 
luto e dilemas que vão mexer 
com seu coração. 

Ela acaba desenvolvendo 
sentimentos por dois dos ir-
mãos, Noah (Noah LaLonde) 
e Alex (Ashby Gentry), que 
não poderiam ser mais dife-
rentes. 

Aos poucos, Jackie vai se 
adaptando à nova realidade, 
com vários desafios para su-
perar.

Em Olhos d’água Conceição 
Evaristo ajusta o foco de seu in-
teresse na população afro-bra-
sileira abordando, sem meias 
palavras, a pobreza e a violência 
urbana que a acometem. Sem 
sentimentalismos, mas sempre 
incorporando a tessitura poé-
tica à ficção, seus contos apre-
sentam uma significativa galeria 
de mulheres: Ana Davenga, a 
mendiga Duzu-Querença, Na-
talina, Luamanda, Cida, a meni-
na Zaíta. Ou serão todas a mes-
ma mulher, captada e recriada 
no caleidoscópio da literatura 
em variados instantâneos da 
vida? Elas diferem em idade e 
em conjunturas de experiências, 
mas compartilham da mesma 
vida de ferro. 

Em Olhos d’água estão pre-
sentes mães, muitas mães. E 
também filhas, avós, amantes, 
homens e mulheres – todos 
evocados em seus vínculos e 
dilemas sociais, sexuais, existen-
ciais, numa pluralidade e vulne-
rabilidade que constituem a hu-
mana condição.

RIGATONI COM 
CAMARÃO RÁPIDO

Ingredientes:
- 1 kg de camarão rosa pequeno
- 1 kg de macarrão tipo rigatoni
- 1 colher de sopa de azeite
- 1/2 cebola média
- 2 colheres de sopa de manteiga
- 1 e 1/2 xícara de chá de queijo 
parmesão ralado
- 2 xícaras de chá de creme de leite 
fresco ou nata (480 gramas)
- 1/2 pacote de macarrão de sua 
preferência
- Raspas de 1 limão-taiti ou siciliano
- 1/2 colher de café de páprica
- Sal a gosto
- Pimenta-do-reino a gosto

Modo de preparo:
- Reúna os ingredientes! Limpe os cama-
rões, tire a cabeça, casca e patinhas. Pi-
que a cebola em cubinhos. Por fim, rale o 
queijo e providencie as raspas do limão;
- Comece temperando os camarões. Sal-
pique a pimenta, sal, páprica e metade 
das raspas de limão. Deixe pegando o 
sabor por uns 10 minutos;
- Aqueça uma frigideira em fogo médio 
com azeite e 1 colher de sopa de mantei-
ga até que derreta. Sele os camarões dos 
dois lados;
- Nessa mesma frigideira, adicione a ou-
tra colher de manteiga e refogue a cebola 
até murchar;

- Entre, então, com o creme de leite ou 
nata e deixe apurar por cerca de 2 minu-
tinhos ou até encorpar, e reserve;
- Em uma panela grande, ferva a água já 
salgada até borbulhar. Cozinhe o macar-
rão como manda a embalagem. Com o 
macarrão cozido, volte o molho ao fogo. 
Adicione 1 concha da água do cozimen-
to do macarrão e o queijo parmesão ra-
lado. Misture bem para incorporar. Colo-
que também a massa;
- Entre também com o camarão e desli-
gue o fogo;
- Agora é só servir. Finalize com as ras-
pas de limão e camarões separados, e 
bom apetite!
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Variedades

Caça-palavras | Dia do Músico

Para colorir

Sudoku

ACORDE
ARTISTA
CANTOR
CANÇÃO
COMPOSITOR
COMPOSIÇÃO

Preencha a grade para que cada linha, coluna 
e grade 3x3 contenha os dígitos de 1 a 9. Isso 
significa que nenhum número seja repetido em 
qualquer linha, coluna ou caixa.

Resolução
ESTUDO
GRAVAÇÃO
HARMONIA
INSTRUMENTISTA
INSTRUMENTO
INTÉRPRETE

MAESTRO
MELODIA
MÚSICA
MÚSICO
NOTASMUSICAIS
PARTITURA

PRÁTICA
RITMO
SHOW
SINFONIA
TÉCNICA
ÁLBUM
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GABRIELA ZANON TRENTO
CUIDE-SE!

Nova estrutura é planejada para reunir diversas unidades 
policiais em Maravilha

SEGURANÇA PÚBLICA

PL prevê doação de terreno 
destinado a Complexo da 
Polícia Civil

TAMARA FINARDI

Tramita na Câmara Municipal de Mara-
vilha o Projeto de Lei (PL) nº 91/2025, que 
autoriza o Poder Executivo do município a 
doar ao Estado de Santa Catarina um terre-
no destinado à construção do Complexo da 
Polícia Civil. 

A nova estrutura deverá abrigar: Sede 
administrativa da 31ª Delegacia Regional de 
Polícia (DRP); Delegacia de Polícia da Co-
marca; Delegacia de Investigação Criminal 
(DIC); Delegacia de Proteção à Criança, ao 
Adolescente, à Mulher e ao Idoso (DPCA-
MI); Central de Plantão Policial; e o Núcleo 
de Operações com Cães da Polícia Civil 
(NOC).

De acordo com o Delegado Regional 
da 31ª DRP, Joel Specht, a necessidade do 
Complexo surgiu após a instalação da 31ª 
Delegacia Regional em Maravilha, no final 
de 2021, e da criação de novas unidades po-
liciais no município. Ele explica que foram 
realizadas reuniões com o Poder Executivo 
Municipal, por meio do prefeito Vinicius 
Ventura e sua equipe, para apresentar a ne-
cessidade e a importância da implantação 
do Complexo, que tem como objetivo qua-
lificar o atendimento ao cidadão e fortalecer 
a segurança pública em Maravilha. Após es-
tudos e análises, foi indicado um imóvel que 
atende ao pré-projeto, considerando todas 
as unidades que serão contempladas. 

O terreno possui 4.170,85 m², está loca-
lizado ao lado da Rua José de Anchieta e fica 
a 63,49 metros da esquina com a Rua Fava-
reto. Após a efetivação da doação, o Estado 
deverá iniciar as obras 
em até cinco anos. Con-
forme a Administração 
Municipal, a definição 
do espaço ocorreu em 
ação conjunta, de for-
ma a atender a estrutura 
necessária. O prefeito 
de Maravilha, Vinicius 
Ventura, frisa que o 
Complexo otimiza a 
logística da Polícia Civil 
e contribui de forma di-
reta com a comunidade.

Specht destaca as principais 
vantagens da iniciativa:
- Centralização das delegacias em 

uma única estrutura: facilita o atendimen-
to ao cidadão. Muitas vezes, a população 
busca um atendimento especializado da 
Polícia Civil, como a DPCAMI, e não 
sabe qual delegacia procurar. Outro obs-
táculo ocorre nos atendimentos fora do 
horário de expediente e nos finais de se-
mana. No Complexo, todas as delegacias 
especializadas terão espaços próprios, 
garantindo um atendimento qualificado, 
além de uma Central de Plantão Policial 
com funcionamento ininterrupto, 24 ho-
ras por dia, todos os dias.

- Ampliação do efetivo da Polícia Ci-
vil: Com o crescimento do município e a 
instalação de novas delegacias, tornou-se 
urgente o aumento de servidores. O Go-
verno do Estado já autorizou a realização 
de um novo concurso público para con-
tratação de policiais civis, porém a atual 
estrutura física das delegacias não com-
porta novos profissionais. Assim, é fun-
damental a criação de espaços adequados 
para receber e acomodar esse efetivo adi-
cional.

- Criação de ambientes específi-
cos para unidades especializadas: como 
por exemplo o Núcleo de Inteligência 
(NINT), o Núcleo de Operações com 
Cães (NOC) e o Setor de Fiscalização de 
Produtos Controlados da Polícia Civil. 
Essas áreas necessitam de estrutura pró-
pria para funcionar de forma eficiente.

SERÁ QUE PRECISO PREPARAR MEU 
CORPO PARA O FINAL DE ANO?

Todo ano a história se repete: chega novembro, de-
zembro… e junto vêm as confraternizações, férias esco-
lares, viagens, alterações na rotina, noites mal dormidas e, 
muitas vezes, excessos à mesa.

E o que pouca gente percebe é que muitas vezes o 
corpo chega nessa fase já inflamado, intoxicado e esgota-
do pelo ritmo intenso dos meses anteriores. Quando isso 
acontece, a probabilidade de desequilíbrios aparecerem 
— como inchaço, queda de imunidade, estresse, dores ar-
ticulares, cansaço e até alterações digestivas — aumenta 
muito.

Por isso, preparar o corpo antecipadamente não é 
luxo: é estratégia de saúde.

Quando reduzimos a inflamação de base e aliviamos 
a carga tóxica acumulada, o organismo fica mais resiliente 
para atravessar essa época de forma mais equilibrada.

E aqui entram as técnicas de detoxificação, que não 
são “moda”: são ferramentas fisiológicas que estimulam 
os sistemas naturais de limpeza do corpo, como fígado, 
linfa, rim e pele.

Como facilitar a detoxificação nesta época?
• Movimento inteligente: práticas como caminhadas, 

Pilates e exercícios físicos no geral ativam a circulação sis-
têmica, melhoram a oxigenação dos tecidos e estimulam 
o sistema linfático, essencial para eliminar resíduos meta-
bólicos.

• Respiração profunda: aumenta a eliminação de CO₂ 
e ajuda o sistema nervoso a entrar em modo de reparo.

• Exposição à luz natural e sono regulado: são funda-
mentais para os processos de regeneração celular.

• Alimentação anti-inflamatória: reduzir ultraproces-
sados, açúcares e álcool antes das festas diminui o “pico 
inflamatório” das celebrações.

• Suporte aos órgãos de detoxificação como fígado, 
intestino e rins e à linfa: osteopatia, chás como dente-de-
-leão, boldo, gengibre e cúrcuma; uso de homeopáticos; 
drenagem linfática manual; aparelhos de frequências e de 
fotobiomodulação – indico para muitos pacientes e tem 
resultados incríveis!

• Hidratação estruturada: água com limão, água de 
coco ou chás neutros auxiliam o corpo a trabalhar melhor.

O objetivo não é restringir — é preparar.
Quando o corpo está menos inflamado e mais organi-

zado internamente, ele tolera melhor os eventuais exage-
ros, recupera-se mais rápido e mantém a vitalidade mes-
mo com a rotina diferente das férias e das festas.

Essa preparação é um presente que você dá ao seu 
corpo agora… para colher bem-estar durante todo o fim 
de ano.

Com carinho, Gabi!
@gabrielaztrento
@unittaclinica



13

Maravilha - Sexta-feira 28 de Novembro de 2025 - ED 798

Leoci Dreissig recebeu o valor bruto de R$ 28,8 mil

PRÊMIO 

Associada da Sicredi Conexão de Cunha Porã 
é contemplada em sorteio de Seguro de Vida

A parceria entre a Sicredi Conexão e a Icatu Co-
opera Seguros, segue proporcionando mais seguran-
ça, tranquilidade e prêmios aos associados. A mais 
nova contemplada no sorteio do sorteio do Seguro 
de Vida é a associada Leoci Dreissig, de Cunha Porã, 
com o valor bruto de R$ 28.830,92.

Leoci é associada da Sicredi Conexão há 17 anos 
e atualmente reside em Entre Rios do Oeste/PR. A 
entrega simbólica do prêmio foi realizada de forma 
online e contou com a participação do assistente co-
mercial da Icatu Coopera, Lúcio Brandão da Silveira, 
e de colaboradores da agência da Sicredi Conexão 
em Cunha Porã. “Eu estou muito feliz e emocionada 
com esse prêmio e agradeço a todos pela emoção 
que nos proporcionaram com essa entrega surpresa, 
e também pela parceria de muitos anos como asso-
ciada”, ressaltou Leoci.

Já o gerente da Sicredi Conexão em Cunha Porã, 
reforça a importância do seguro de vida como uma 
proteção essencial para toda a família. “Momentos 
como esse representam o quanto o seguro de vida é 

um produto essencial, que vai além da proteção indi-
vidual, garantindo amparo e segurança para toda a fa-
mília. É gratificante ver uma associada de longa data 
sendo contemplada, o que reforça a confiança no 
relacionamento e na credibilidade da Cooperativa.”

Ao longo dos 25 anos de parceria com a Icatu 
Coopera, já foram sorteados mais de R$ 2,6 milhões, 
reforçando o compromisso da cooperativa em pro-
porcionar proteção e tranquilidade aos associados.

Planejamento para o futuro
Na Sicredi Conexão, há diversas opções de se-

guro de vida que atendam às diferentes necessidades 
dos associados. Com coberturas para morte, inva-
lidez total ou parcial por acidente, auxílio-funeral e 
algumas doenças graves, os segurados também con-
correm a sorteios mensais em dinheiro. 

O seguro de vida oferece segurança para toda 
a família, proporcionando tranquilidade e proteção. 
“Esse é um momento muito significativo para nós, 
porque representa mais uma entrega de proteção aos 

associados. O seguro de vida é uma segurança para 
toda a família, e entregar mais um prêmio aqui em 
Santa Catarina nos deixa muito felizes”, afirmou o 
assistente comercial da Icatu Coopera, Lúcio Bran-
dão da Silveira. Entre em contato com a agência do 
Sicredi mais próxima e saiba como contratar o segu-
ro de vida.

Leoci Dreissig ficou emocionada ao receber o prêmio 

Divulgação/Sicredi
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Estrutura no entroncamento das BRs 282 e 158 marca uma nova fase de segurança e fluidez neste 
importante corredor rodoviário do Oeste catarinense

OBRA DE IMPACTO

Elevado transforma logística e trânsito 
em Maravilha

TAMARA FINARDI

Uma obra que transforma profundamente não apenas a paisagem, mas tam-
bém a dinâmica de circulação e a segurança de quem trafega pela região. O novo 
elevado no entroncamento entre as BRs 282 e 158, em Maravilha, marca uma 
nova fase para este importante corredor logístico. A estrutura beneficia tanto o 
fluxo entre a Argentina e o Oeste catarinense rumo ao litoral pela BR-282, quanto 
a ligação entre o Norte e o Sul do país pela BR-158.

De acordo com a Prefeitura de Maravilha, a obra já alcançou cerca de 95% de 
execução e está nos ajustes finais. A inauguração ainda não tem data anunciada, 
mas deverá ocorrer muito em breve. Embora ainda em fase final, o elevado já 

pode ser utilizado, trazendo uma nova dinâmica ao trânsito local. A melhoria in-
clui a ligação direta entre a BR-158 e o contorno viário que dá acesso a Bom Jesus 
do Oeste, ajudando a desviar parte do tráfego pesado do centro de Maravilha.

O ponto de coleta do Plano Nacional de Contagem de Tráfego (PNCT), lo-
calizado próximo ao elevado na rodovia federal que passa por Maravilha, aponta 
uma média de mais de 10 mil veículos circulando diariamente no local, neste ano 
de 2025. Este dado reforça a importância estratégica do trecho para o escoamento 
da produção e a mobilidade regional.

A implantação e pavimentação de interseção em dois níveis e as novas alças 
de acesso substituem o antigo e problemático cruzamento em “T”, oferecendo 
mais segurança e fluidez aos motoristas que precisam seguir diferentes direções.

O investimento é milionário. O Estado de Santa Catarina, por meio da 
Secretaria de Estado da Infraestrutura e Mobilidade, firmou um convênio de 
R$ 38.409.146,19 com o Município de Maravilha, dentro do Programa Cons-
trução de Rodovias – Estrada Boa. 

Obra já alcançou cerca de 95% de execução

Imagem registrada em setembro de 2023 mostra como era o cruzamento

Roberto Zacarias/Secom

Perpetuar Filmes
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O secretário de Estado da Infraestrutura e Mobilidade (SIE), Jerry 
Comper, destaca que se trata de uma obra estratégica para toda a região 
Sul, com impactos diretos e indiretos em diversos municípios. A melhoria 
na infraestrutura fortalece a conexão logística entre Rio Grande do Sul e 
Paraná pelo território catarinense, impulsionando o escoamento de produ-
ção e o desenvolvimento econômico regional. “O governo Jorginho Mello, 
através do Estrada Boa, transformou o Estado em um canteiro de obras. 
São mais de 100 em todas as regiões catarinenses”, comenta.

De acordo com a SIE, os repasses ao Município de Maravilha segui-
ram o cronograma do Plano de Trabalho e foram liberados após validação 
técnica da secretaria, que avalia medições, relatórios e registros fotográfi-
cos de cada etapa executada. Conforme o portal SC Transferências, todo 
o valor previsto já foi repassado ao município: em 2024 foram liberados 
R$ 15 milhões, e o restante neste ano, com a última parcela paga no dia 
19. Cabe à Administração Municipal de Maravilha gerir a licitação e fazer 
os repasses à empresa responsável pela obra.

Para o prefeito de Maravilha, Vinicius Ventura (PP), esta obra resolve 
gargalos que há décadas comprometiam a mobilidade. 

O engenheiro civil Jorge Luiz Dummer, funcionário da Prefeitura de 
Maravilha, destaca que o projeto foi executado diante da necessidade de 
eliminar o ponto frágil no entroncamento entre as rodovias federais, além 
de criar a ligação com o contorno viário. A demanda, aguardada há mais de 
quatro décadas, mobilizou a comunidade e autoridades de Maravilha e re-
gião. Em dezembro de 2022, foi firmado um Acordo de Cooperação Téc-
nica com o DNIT, garantindo que o projeto seguisse os padrões do órgão 
federal. O Governo do Estado destinou os recursos e coube ao município 
abrir e acompanhar a licitação.

Lançado no fim de 2023, o processo licitatório teve como vencedoras 
as empresas Gaia Rodovias e Construtora Oliveira, que formaram um con-
sórcio para executar o serviço. 

A ordem de serviço foi assinada em 13 de julho de 2024, pelo en-
tão presidente da Alesc e governador interino no ato, deputado estadual 
Mauro de Nadal (MDB). O parlamentar, que agora preside a Bancada do 
Oeste, reforça a importância desta obra e relembra a mobilização empre-
gada: “Quando estive presidente da Alesc, trabalhamos, em parceria com o 
Governo do Estado, para garantir os recursos para o elevado. A parceria 
também conta com o DNIT, que realizou o projeto, e a Prefeitura de Mara-
vilha, que ficou responsável pela obra. Então, o elevado é resultado de uma 
construção a várias mãos, mostrando que o diálogo é o melhor caminho, e 
quem ganha com isso é a sociedade”, celebra.

Perpetuar Filmes
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“Um início de trabalho é sempre desafiador, e eu não vejo o desafio como ponto negativo, 
mas sim como um combustível”, afirma Vinicius Ventura

AVALIAÇÃO

Prefeito de Maravilha faz balanço do primeiro 
ano de gestão e destaca planos para 2026

CAMILLA CONSTANTIN

Faltando cerca de um mês para a chegada de 2026, o prefeito de 
Maravilha, Vinicius Ventura, conversou com a nossa equipe de repor-

tagem para avaliar seu primeiro ano à frente da administração muni-
cipal. Ele destaca conquistas obtidas ao longo dos últimos meses e os 
desafios que marcaram o período, além de adiantar algumas das prio-
ridades para o próximo ano. A seguir, confira a entrevista na íntegra.
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Líder: Prefeito, 2025 marcou o primeiro ano da sua 
gestão à frente do município. Que balanço o senhor faz 
desse início de mandato? 

Líder: Olhando para 2026, quais serão as prioridades da 
gestão? Há algum projeto ou investimento que o senhor 
pode antecipar à população?

Líder: Por fim, que mensagem o senhor gostaria de deixar 
aos moradores de Maravilha neste encerramento de ano?

Líder: E quais foram os maiores desafios enfrentados ao 
longo do ano?

Líder: Quais foram as principais conquistas da 
administração neste período?

Vinicius: A avaliação do primeiro ano de governo com certeza é 
muito positiva. Muito embora não tenhamos ainda concluído o ano, mas 
vamos finalizar com as contas em dia, com massivo investimento em 
maquinário e em obras estruturantes. E, sobretudo, com obras que es-
tavam em andamento e não foram paradas, o que é muito positivo. Há, 
além disso, uma reorganização dos setores, o que é fundamental para o 
bom funcionamento da máquina pública, o princípio da eficiência. E o 
princípio da economicidade, de reduzir os aluguéis, ampliar os espaços 
próprios e melhorar os lugares onde é prestado atendimento ao público. 
O serviço público é custeado pelo valor dos impostos, então tem que ser 
devolvido para as pessoas através de serviços. 

Vinicius: Então, 2026 sabemos que é um ano eleitoral, em termos de 
Governo do Estado e Governo Federal, o que para os municípios não é 
uma coisa tão boa, porque existe toda uma dinâmica de recursos que fica 
atrasada. Mas nós estamos fazendo um esforço muito grande para viabi-
lizar todos os recursos que a gente conseguir até abril, porque o que for 
pago até abril é possível executar, senão só depois da eleição, que é em 
outubro, então é um tempo precioso que não podemos perder. Tenho 
feito muitas conversas com a equipe do Governo do Estado, dos deputa-
dos federais, senadores, com os ministérios, para a gente viabilizar. Hoje 
o foco, sem dúvida, é mais investimento na saúde. Temos projeto já de 
um segundo posto, em vias de sair, então precisamos assegurar esses re-
cursos. A questão do Caps também, que hoje é um equipamento público 
que ainda funciona alugado, e temos a questão da ampliação das vagas da 
Rede de Educação Infantil, das creches, que temos trabalhado firmemente 
para tirar do papel. Bem como, agora, o ensino médio técnico e superior, 
através do Instituto Federal, que o município de Maravilha está disposto a 
receber do Governo Federal esse investimento, fazendo todos os esforços 
para que o Instituto Federal venha para Maravilha.

Vinicius: Nós temos o maior investimento da história em educação, 
com a nova obra do Centro Educacional Raymundo Veit, de mais de 
R$ 10 milhões. Temos a obra de ampliação do Erica Maldaner, de pelo 
menos R$ 3 milhões. Temos também a obra do novo CEI Cinderela, 
que já foi entregue. Aquisição de cinco ônibus para transporte escolar, 
de uma van para a Saúde, uma van para a Assistência Social, dois carros 
para a Saúde, dois carros para os Bombeiros, um carro para a Secreta-
ria de Agricultura, 12 máquinas para a Secretaria de Transportes, Obras 
e Urbanismo, enfim, foram muitas entregas. Além de nós darmos os 
primeiros passos no sentido da construção de um posto de saúde com 
creche no Bairro Pioneiro, então agora até o fim do ano será licitada, uma 
obra grande, de quase R$ 3 milhões. Nós temos a entrega do elevado, 
entre as BRs 158 e 282, em que o governo deu todo o suporte para que 
o estado conseguisse pagar e a gente entregar essa obra, que está pronta. 
Nós temos o contorno viário, que estamos trabalhando firmemente com 
a Secretaria de Estado da Infraestrutura para concluí-lo, e o asfalto Mara-
vilha/Bom Jesus do Oeste, que é uma obra muito importante para todo 
o contexto regional aqui do Oeste de Santa Catarina e do Sul do Brasil. 
Além disso, temos a perimetral, que também é uma obra grande e espe-
rada, que não ia sair do papel se a Prefeitura de Maravilha não tomasse 
a dianteira disso, que foi a remoção de famílias que estavam na área de 
construção dessa obra. Fizemos isso, mas com responsabilidade social, 
realocando essas famílias para locais adequados. O maior programa de 
habitação também está sendo estruturado, a gente inicia agora com a 
construção de 30 casas, através do Programa Casa Catarina. Para o ano 
que vem, pelo menos mais 70 unidades habitacionais, através do Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida, em parceria com a Caixa Econômica. E o 
novo Creas, que estamos entregando agora, no fim do ano ou início do 
ano que vem.

Vinicius: Nós temos alguns problemas históricos no município, como a 
questão das cheias. A questão do rápido crescimento também, que demanda 
mais estrutura. É toda uma rede de atendimento que precisou ser ampliada 
e, para isso, precisamos de mais técnicos, mais médicos, mais profissionais, 
para atender bem a comunidade. Nós não podemos imaginar que a cidade 
que hoje tem praticamente 35 mil habitantes vai ser atendida com a mesma 
estrutura que era atendida há 10, 12 anos. Precisa modernizar essa estrutura 
e ter pessoas capacitadas para atender o cidadão. Eu entendo que esse é o 
maior desafio, ter equipe suficiente para atender as demandas necessárias e, 
também, os espaços serem adequados para atender essas demandas.

Vinicius: Com certeza é uma mensagem de resiliência e esperança. O 
primeiro ano de um início de trabalho é sempre desafiador, e eu não vejo o 
desafio como ponto negativo, mas sim como um combustível que nos impul-
siona para frente. Esses desafios nos fazem entender um pouco a dinâmica e 
nos tornam mais maduros, no sentido das decisões, das escolhas.  E agora a 
gente já tem aprendido mais os caminhos. Muito embora eu fosse vereador 
antes, agora como prefeito é uma condição um pouco diferente. Nós temos 
parceiros muito importantes, de parlamentares estaduais, federais, das secre-
tarias de estado, dos ministérios, que, assim como nós, essas pessoas estão lá 
para servir, e precisamos ter a expertise de fazer essa captação de recursos, 
de ter bons projetos. Nossa equipe tem trabalhado diuturnamente para ter 
esses projetos no papel quando vamos bater na porta dos ministérios e das 
secretarias, para pedir o recurso. A gente já apresenta o projeto e consegue 
executá-lo depois. Enfim, nossa mensagem é essa, se 2025 foi de trabalho, 
2026 será de ainda mais trabalho para que a gente consiga fazer essas entre-
gas. Com certeza, será o ano de início de grandes obras aqui no município.
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PERSONALIDADES                                                               

EM  FOCO
POR CAMILLA CONSTANTIN

No “Personalidades em foco”, vamos explorar o mundo da-
queles que muitas vezes conhecemos no âmbito profissional, mas 
pouco sabemos sobre seus pensamentos, gostos e sonhos. A cada 
edição, você será convidado a conhecer novas histórias e aspectos da 
personalidade dos entrevistados! 

RENAN CARLOS ESTEFANO
A trajetória de Renan Carlos Estefano se desenvolve lado a lado com a pró-

pria história da Erva Daninha, empresa que é referência no ramo têxtil. Nascido 
em 1991, ano em que o empreendimento familiar foi fundado, cresceu imerso 
nesse mundo de máquinas e tecidos, o que ajudou a moldar a sua visão de mundo 
e o seu espírito empreendedor.

Aos 12 anos, ingressou oficialmente na empresa como office boy. Ao longo dos 
anos passou por diversos setores, como controle de produção, faturamento, ven-
das e marketing. Essa vivência completa, segundo ele, foi essencial para entender 
a engrenagem que sustenta o grupo e para construir uma gestão sólida, humana 
e estratégica.

Formado em Administração e pós-graduado em Engenharia de Produção, 
Marketing e Gestão e Desenvolvimento de Pessoas, Renan sempre foi apaixonado 
pelo universo empresarial. Poder aplicar o conhecimento acadêmico à prática do 
dia a dia apenas reforçou seu caminho dentro do negócio da família. “Seguir na 
empresa foi uma escolha natural”, afirma.

Casado, vive agora um momento que descreve como transformador: a chega-
da da primeira filha, Laura, há três meses. Inspirado por essa nova fase, Renan 
segue conduzindo a Erva Daninha com visão e sensibilidade, honrando o legado 
familiar enquanto escreve os próximos capítulos dessa trajetória de sucesso.

O que mais admira na profissão que escolheu:  É o processo de 
transformação, de transformar matéria-prima, criar e acompanhar todo o 
processo. E não só dos materiais, mas das pessoas também, que entram na 
indústria e vão evoluindo, melhorando a vida delas. 

Se pudesse voltar no tempo, qual conselho daria para a sua versão 
mais jovem:  Todas as escolhas, boas e ruins, me trouxeram até aqui. Estou 
em uma fase muito boa, então não ia querer alterar nada. Por isso, ia apenas 
dizer para continuar, que tudo vai dar certo. 

Resumo de um dia perfeito: Um dia com a minha esposa, com a mi-
nha filha, meus familiares, um violão, amigos cantando e conversando.

Se tivesse a chance de conversar com qualquer pessoa no mundo, 
quem seria e por quê: Com Bill Gates, gostaria de conversar sobre o que 
ele pensa a respeito do futuro. Ele revolucionou o mundo da tecnologia e 
tem vários projetos que visam resolver problemas humanitários que temos 
hoje, seria muito legal ter uma ideia dos projetos que ele está desenvolvendo. 
E, por toda a sua história e rede de contatos, deve saber de muitas coisas que 
eu nem imagino.

Que tipo de conteúdo mais gosta de consumir: Gosto muito de 
acompanhar conteúdos sobre economia e finanças.

Filme/série: O Truque de Mestre, filme sobre um grupo de ilusionis-
tas. Gosto de ver a preparação que eles têm que ter, o sincronismo, e como 
cada acontecimento pode ser visto e interpretado de maneiras diferentes por 
cada um.

Uma frase: “A verdadeira sabedoria está em admitir a própria ignorân-
cia”. É uma frase de Sócrates. Gosto de conversar com pessoas que pensam 
diferente, isso me faz aprender e crescer. 

Trilha sonora: Adoro música e toco vários instrumentos. O estilo que 
mais gosto é o rock, não apenas pelo som ou pela energia, mas pela essência 
de questionamento que ele transmite. Gosto de como o rock provoca refle-
xão, desafia ideias e inspira a pensar de forma diferente.

Lugar que sonha conhecer:  Nova York. Gosto de visitar grandes 
cidades e tenho curiosidade em conhecer essa. 

Planos para o futuro:  Dar continuidade ao empreendimento da famí-
lia, respeitando o que já foi construído, e bons ensinamentos para a minha 
filha. Também quero ter mais um (a) filho (a).
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À frente da Cheirinho de Afeto, Carine Dazzi construiu uma marca guiada por propósito e sensibilidade 

EMPREENDEDORISMO FEMININO 

Aromas que contam histórias e se transformam 
em memórias afetivas 

CAMILLA CONSTANTIN

A moradora de Maravilha Carine Dazzi, de 36 anos, encontrou no em-
preendedorismo uma forma de se reconectar com a própria essência. For-
mada em Administração e com mais de uma década de experiência na área 
financeira, sentiu a necessidade de trilhar um novo caminho, movimento que 
ganhou força na época da pandemia, quando os lares se tornaram espaços de 
acolhimento e de novas rotinas.

Foi assim que surgiu a Cheirinho de Afeto, registrada oficialmente em 
agosto de 2022. “Naquele momento, percebemos que momentos importan-
tes também podiam acontecer dentro da nossa casa, seja através de um café 
especial ou mesmo de um banho com conexão. E uma vela com aroma espe-
cial pode dar ainda mais significado a esses momentos”, explica.

Desde então, viveu outra transformação profunda: a da maternidade, 
com a chegada do pequeno Joaquim, algo que trouxe ainda mais força e 
inspiração. Hoje, com o ateliê instalado em seu próprio lar, conduz o empre-
endimento de velas e aromas ao lado da irmã, Thaís.

Carine Dazzi apresenta a linha “Brasilidade”, composta por: pitanga, flor de laranjeira, 
vitória-régia e café torrado 

Camilla Constantin/Líder

MEMÓRIAS ETERNIZADAS
A proposta da marca nasce da ideia de que cheiros contam histórias. Para 

Carine, aromas criam vínculos emocionais, capazes de marcar fases e afetos. 
“A ideia é criar memórias através do cheiro. O nome veio justamente dessa 
vontade de eternizar momentos com aromas específicos.”

Entre as coleções já lançadas, uma das mais marcantes foi a My Moment, 
desenvolvida ainda antes da maternidade. Pensada especialmente para mu-
lheres, a linha trazia as velas Relax, Self  Love e Afrodisiac, cada uma com 
fragrâncias escolhidas para estimular o autocuidado. “Eu já sofri muito com 
ansiedade, então incentivar momentos de pausa e de amor-próprio foi algo 
muito significativo”, conta.

DESAFIOS E APRENDIZADOS
Carine destaca que um dos maiores desafios é justamente se manter no 

mercado, já que o setor está em expansão. Para ela, o que importa é perma-

necer fiel ao propósito. “É preciso entender o que faz sentido para você e 
acreditar no propósito da marca. Caso contrário, é muito fácil desistir no meio 
do caminho.” Esse alinhamento, segundo a empreendedora, tem sido um dos 
principais aprendizados ao longo dos três primeiros anos da Cheirinho de 
Afeto.

CONSELHO
Para outras mulheres que sonham em abrir o próprio negócio, ela fala com 

sinceridade: “Estude o mercado, entenda a viabilidade. Não é só o lado emo-
cional. Para empreender, é preciso ser racional e pensar como CNPJ.”

PLANOS PARA 2026
Para o próximo ano, Carine pretende ampliar gradativamente os pontos de 

venda e lançar novas coleções, sempre mantendo o propósito de transformar 
aromas em experiências cheias de significado.
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Moradores de Maravilha falam sobre a vontade de viver, em relatos que mostram que 
informação, acolhimento e coragem salvam vidas

NOVEMBRO AZUL

Trajetórias de coragem e superação 
do câncer de próstata

TAMARA FINARDI

A campanha Novembro Azul chega todos os 
anos para reforçar a conscientização sobre o cuidado 
com a saúde do homem, com foco na prevenção e 
no diagnóstico precoce do câncer de próstata. Ape-
sar dos avanços, o tema ainda é cercado de tabus e 
estigmas que dificultam a busca por atendimento e 
muitas vezes atrasam o início do tratamento. Quan-
do descoberto cedo, o câncer tem altas chances de 
cura.

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer 
(INCA), no triênio 2023-2025 devem surgir 71.730 
novos casos por ano, o que indica um risco estimado 
de 67,86 diagnósticos para cada 100 mil homens. É o 
câncer mais incidente entre a população masculina, 
excluindo os tumores de pele não melanoma. Um 
alerta claro sobre a importância da prevenção e da 
atenção ao próprio corpo.

Enfrentamento, reflexões e mudanças 
de perspectiva
Segundo a Sociedade Brasileira de Urologia, o 

diagnóstico precoce pode salvar mais de 90% dos 
pacientes. Os dados do Painel de Monitoramento da 
Mortalidade mostram que, apenas em 2024, 17.587 
brasileiros perderam a vida por causa da doença. 
Para Elton Volmar Jommertz, 51 anos, essa conta 
não fecha, por isso, ele se coloca à disposição para 
compartilhar mensagens de prevenção e cuidado. 
Mas seu aprendizado veio de forma dura: precisou 
enfrentar, na pele, as consequências de adiar o cuida-
do com a saúde.

Morador da Linha Água Parada, em Maravilha, 
Elton sempre teve muito trabalho na propriedade. 
Em 2014, começou a perceber que algo estava erra-
do, mas foi deixando para depois. Conviveu com do-
res e incômodos por quatro anos, até que, em 2018, 
não suportou mais. Ao procurar atendimento, des-
cobriu um câncer de próstata e também de intestino. 
O diagnóstico já era avançado, e até sua expectativa 
de vida foi colocada em dúvida. “Naquela hora, per-
di o chão”, relembra.

A partir desse momento, ressignificou sua vida. 
Pensou na família: a esposa e os dois filhos, eles eram 

pilares para seguir em frente. “Tive que superar e 
pensar em viver. O tratamento é difícil, mas a gente 
precisa acreditar que está fazendo o certo. A parte 
psicológica é complicada de manter”, conta.

Elton buscou conversar com pessoas que ha-
viam passado por tratamento oncológico. Ouvir que 
valia a pena lutar o fortaleceu. Nos momentos mais 
difíceis, repetia a si mesmo que o desconforto do 
tratamento era passageiro e que, lá na frente, a cura o 
esperava. Teve apoio constante da esposa.  “Eu pen-
sava: não posso me entregar, olha o que as pessoas 
estão fazendo por mim”.

Hoje, está curado. E sua forma de viver mudou 
completamente: tenta levar uma vida mais leve, valo-
rizar cada conquista (por mais pequena que pareça) 
e enxergar a felicidade no simples. Após a cura, ele e 
a esposa celebraram a chegada do terceiro filho - um 
símbolo de recomeço.

Uma das lições que compartilha é a importância 
de cuidar da saúde, como uma atitude corajosa: 

Força de vontade, resiliência e fé
Henrique Cocco, 73 anos, destaca três pilares em 

sua trajetória: força de vontade, tratamento e princi-
palmente a fé. “Meu câncer foi silencioso. Fui dor-
mir bem, e durante a noite comecei a sentir que algo 
estava errado”, conta. Alguns dias depois, procurou 
um médico. Passou por duas biópsias e 37 exames 
até que veio o diagnóstico: câncer de próstata. “A tua 
situação não é nada boa”, ouviu do médico.

Seu lema de vida o guiou na jornada: “Tenho um 
grande Deus para um pequeno problema”. Já havia 
acompanhado a esposa em um tratamento contra o 
câncer e, a partir deste novo desafio, ambos se forta-
leceram ainda mais na fé.

Ele realizou radioterapia: foram 37 viagens a 
Chapecó, no rigor do inverno, durante os meses de 
junho, julho e metade de agosto. Enfrentou chuva, 
frio e tempestades. Na 13ª sessão, diante de um tem-
poral, pensou em desistir, mas foi acometido por 
uma grande força e decidiu continuar. Ao final, o 
médico o parabenizou pela persistência, e ele aca-
bou formando uma “família” entre os que faziam 
radioterapia.

Durante o tratamento, mais um susto: houve 
suspeita de metástase, mas o PET Scan descartou 
a possibilidade, uma notícia que renovou sua espe-
rança.

Três anos depois, no dia 21 deste mês, fez a 
última aplicação da medicação, um momento 
muito significativo e de celebração. “Não sinto 
mais nada. Estou tranquilo, sereno e curado”, afir-
ma, com uma força de vontade enorme para seguir 
trabalhando.

O impacto do diagnóstico precoce
Há 3 anos e 8 meses, em um exame de rotina, 

Holdemar Teje descobriu o câncer por meio do 

PSA. Foi um choque: parecia uma sentença de mor-
te. O medo aumentou porque ele já havia perdido o 
pai para a doença.  “Quando o médico deu o diag-
nóstico, desanimei. Cai. O que vou dizer para minha 
família?”, recorda.

A detecção precoce permitiu rápida intervenção. 
Ele passou por cirurgia e não precisou fazer quimio 
nem radioterapia. “A gente nunca pensa que vai 
passar por um câncer”.

Encarar a doença exige resiliência e superação. 
O exemplo de Holdemar, agora com 65 anos, revela 
como o diagnóstico precoce, e a tomada de decisão 
de lutar por sua vida, fez a diferença para se curar e 
recuperar.

Hoje, está bem e trabalhando. Destaca a impor-
tância dos amigos, da família e da fé. Também apren-
deu que as prioridades mudam: sem saúde, não se 
faz nada. E sempre que encontra alguém passando 
por um diagnóstico, tenta ajudar, como uma forma 
de devolver a força que recebeu.

Compartilhar apoio e valorizar a vida
Elton, Henrique e Holdemar são integrantes do 

Grupo de Apoio à Pessoa com Câncer Renascer, que 
completa três anos em Maravilha, com atividades to-
talmente voluntárias.

A psicóloga paliativista e psico-oncologista 
Makeli Orso idealizava, há cerca de 20 anos, um es-
paço de acolhimento para falar sobre vida em meio 
ao diagnóstico de câncer. Ao conversar com Elton, 
encontrou apoio imediato. Ele lembrava como havia 
sido importante ouvir relatos de quem já tinha en-
frentado a doença, e agora queria retribuir.

Foi assim que Elton se tornou um dos fundado-
res do grupo, disposto a quebrar tabus e falar aberta-
mente sobre câncer, mostrando que é possível lutar 
pela vida mesmo diante de diagnósticos graves.

Henrique também esteve presente desde o iní-
cio, quando as reuniões ainda não preenchiam duas 
mãos de participantes. Para ele, o grupo se tornou 
essencial: um espaço de partilha, coragem e inspi-
ração, onde ele e a esposa participam com entu-
siasmo. “É um momento importante. A gente até 
pensa na roupa que vai usar para vir”, brinca.

Holdemar chegou por convite de Elton, amigo 
do futebol. “É um grupo que melhora o pensamen-
to. Dá apoio. O Elton passou por um câncer com-
plicado e venceu, então, eu também posso vencer”, 
lembra.

Hoje, o Grupo de Apoio reúne dezenas de ho-
mens e mulheres, promovendo acolhimento, incen-
tivo à prevenção, trocas de experiências e a quebra 
de estigmas. Uma das frases que norteia os encon-
tros é: 

Os integrantes fundaram a AAPOR, associação 
que fortalece ainda mais o trabalho do grupo. Elton 
é o presidente, e Holde, vice. A entidade busca par-
cerias para apoiar pacientes oncológicos.

“Achar que é forte e que não precisa 
ir ao médico é um pensamento muito 

equivocado”.

“Quem procura, acha. E quem 
acha, cura”.
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Atrações natalinas encerram no dia 23 de dezembro, com show de Simão Wolf

TRADIÇÃO E ENCANTO 

“As Maravilhas do Natal” segue com programações 
para a comunidade local e regional

AGENDA EM DEZEMBRO

- Dias 4 e 5: Encerramento das Oficinas do Departamento de Cultura, às 19h30, no Ginásio Municipal;
- Dia 6: Primeiro “Sábado Especial”, com o comércio aberto em horário diferenciado para atender as demandas da 
comunidade. A data também conta com a Feira de Artesanato e o Festival Cultural, com atrações de músicos locais e 
apresentações culturais tradicionalistas, no Espaço Criança Sorriso. E, ainda, o Canta Maravilha, na Linha Sanga Silva;
- Dia 7: Projeto Encanto nas Praças, no Espaço Criança Sorriso, integrando as atividades do Festival Cultural;
- Dia 13: Segundo “Sábado Especial”. Para alegrar a noite, o público vai acompanhar o Espetáculo de Natal GEMP 
– A verdadeira história de Natal, duas vezes eleito o Melhor Grupo de Show do Rio Grande do Sul;
- Dia 14: Encanto nas Praças, no Bairro Bela Vista, a partir das 15h. No mesmo dia ocorre o Encontro de Bandas e 
Fanfarras, no Espaço Criança Sorriso, a partir das 14h;
- Dia 19: Show da Orquestra UTFPR, que trará em seu repertório músicas natalinas, pop e rock, no Espaço Criança 
Sorriso, a partir das 19h30;
- Dia 20: Espetáculo do Grupo Tholl, de Pelotas (RS), conhe-
cido nacionalmente por suas apresentações repletas de arte, luz 
e emoção. A apresentação será no Espaço Criança Sorriso, a 
partir das 19h30;
- Dia 21: O Projeto Encantos nas Praças chega ao Bairro Es-
trela, a partir das 15h, integrando o “Domingo Especial”. Nesta 
data, a Cidade das Crianças receberá o Projeto Família Lima 
pelo Sul do Brasil (Realização Ministério da Cultura). A atração 
será às 20h, na Rua Coberta.
- Dia 23: Show com Simão Wolf, no Espaço Criança Sorriso, 
realizado através do Projeto “Valorizando Nossa Cultura”.

DECORAÇÃO NAS PRAÇAS

Neste ano, cada praça recebeu um conceito especial para tornar 
o ambiente ainda mais acolhedor e encantador. A Praça Cidade das 
Crianças, em frente à Prefeitura, ganhou o tema “A Vila do Papai 
Noel”. Já a Praça dos Motoristas Fioravante Luís Trevisan foi trans-
formada na “Fábrica do Papai Noel”, e a Praça José Bunse celebra 
“A Magia do Nascimento de Jesus”. Além delas, as demais praças 
dos bairros também receberam ornamentação. 

De acordo com o Departamento de Cultura e a Secretaria de 
Indústria, Comércio e Turismo, toda a decoração, em paralelo com 
a extensa programação, foi pensada para que Maravilha se consolide 
como referência regional em ações natalinas, o que estimula a econo-
mia e o turismo local.

CAMILLA CONSTANTIN

O clima natalino continua 
tomando conta de Maravilha nas 
próximas semanas, com a sequên-
cia de atividades que integram a 
programação especial da “As Ma-
ravilhas do Natal”. Entre esporte, 
cultura e tradição, os próximos 
dias prometem movimentar dife-
rentes espaços da cidade.

Amanhã (29) a Corrida 
Noturna de Natal chega à sua 2ª 
edição, no Espaço Criança Sorri-
so, às 19h30, com percurso que 
segue pela Avenida Araucária. O 
evento é realizado em parceria 
entre a Secretaria de Esportes, Ju-
ventude e Lazer e a PF Eventos. 
Os organizadores pedem a com-
preensão da população, já que a 
via estará fechada. 

No domingo (30) a progra-
mação segue no Bairro Floresta, 
com o Projeto Encanto nas Pra-
ças, a partir das 15h. No mesmo 
dia, às 19h, ocorre a 29ª Cami-
nhada das Lanternas, uma rea-
lização da IECLB, por meio do 
grupo de Casais Reencontristas, 
e apoio do município. O tradi-
cional evento inclui culto no gi-
násio da comunidade e Cantata 
de Natal.

Casinha do Papai Noel, instalada na Praça Cidade das Crianças 

Município de Maravilha
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Obra têm Maravilha como cenário

50 POEMAS

Escritor maravilhense lança seu primeiro livro 
e compartilha processo de produção da obra

TAMARA FINARDI

Mais de 200 poemas escritos ao 
longo de cinco anos. Cerca de 100 po-
emas impressos, sob o chão de casa, 
e Hiago Rizzi, escritor e jornalista 
maravilhense, observava com atenção 
os seus escritos, analisando como um 
poema se relaciona com o outro. Ao 
final, 50 textos foram selecionados 
para compor seu primeiro livro: “Ma-
ravalha”. 

Hiago, que agora reside e trabalha 
em Curitiba, esteve este mês em sua 
cidade natal, onde realizou o lança-
mento da obra, que carrega em suas 
páginas elementos e sotaques caracte-
rísticos da região do oeste catarinense. 
O conteúdo foi escrito após a mudan-
ça para a capital paranaense, contudo, 
os poemas costuram camadas em rela-
ção às vivências em Maravilha, a par-
tir de relações e suas complexidades, 
lembranças, tensões e afetos. O poeta 
ainda mescla os textos com suas per-
cepções sobre os mais variados temas. 

A partir de uma vivência encarada 
com compromisso e profissionalismo 
no meio da literatura, Hiago compar-
tilha momentos do processo de pro-
dução do livro, bem como sua relação 
com a leitura e expressões culturais.

O livro “Maravalha” pode ser adquirido no 
site Telaranha e em livrarias de todo o país 

Escrita
Aos 17 anos se mudou para Curiti-

ba, onde se formou em jornalismo. Du-
rante a graduação, a prática de escrever 
foi uma constante. De forma orgânica, 
e sem uma técnica específica naquele 
período, se deixou ser conduzido pela 
poesia. “A prática de escrita foi dividida 
entre o meu trabalho com jornalismo e 
comunicação, a minha escrita de poe-
mas, e uma coisa que me acompanha até 
hoje, que é escrever diários manuscritos 
- e de alguma forma os poemas têm re-
lação com os acontecimentos citados no 
diário”.

Sua escrita também é fortemente in-
fluenciada pelas vivências com o teatro 
em Maravilha. “O que está muito pre-
sente em meu texto é a construção da 
escrita por cenas, como um roteiro”.

Produção do livro
No período da graduação conheceu 

Bárbara Tanaka, colega de curso. Devido 
a identificação de ambos com o univer-
so da literatura, Hiago passou a imprimir 
seus escritos e compartilhar com ela. A 
via como uma “correspondente literá-
ria”, define. Os anos passaram e sua ami-
ga abriu a Editora e a Livraria Telaranha, 
onde Hiago trabalha atualmente. 

Através do emprego, teve a oportu-
nidade de contribuir em diversos proje-
tos literários, sendo que em 2023 sentiu 
o impulso de publicar um livro com 
seus poemas, uma decisão permeada 
por muitas dicotomias. “No processo da 
publicação você coloca algo no mundo, 
para o mundo. É uma parte minha que 
eu preciso deixar ir, me desprender”. 

O primeiro passo foi selecionar, em 
meio ao compilado de escritos, quais 
iriam compor a obra. O processo inicial 
foi realizado por Hiago, e depois, de for-
ma conjunta, com os editores. Os poe-
mas não publicados seguem guardados 
em arquivos.

A partir da escolha do material, as 
etapas seguintes ocorreram de forma 

ágil, e o livro foi publicado em novem-
bro de 2024.

Título
Em 2021, quando participava de 

uma oficina de escrita, encontrou entre 
recortes de revistas a palavra “MARA-
VALHA”. Embora neste período ainda 
não tivesse a pretensão de publicar o 
livro, estava escrevendo seus poemas e 
refletindo sobre a relação com a cidade 
natal. Maravalha bateu no olho de Hia-
go e se tornou parte dos poemas, além 
de estar presente no cenário da família. 
“Minha vó contou que tinha um saco de 
maravalha nos fundos da casa dela. E no 
fundo é isso: Maravalha estava lá o tem-
po todo, mas até então eu não sabia”. 

Durante o período de edição da 
obra, dentre outras opções, a palavra 
MARAVALHA soou com força e po-
tência - com uma letra que a diferencia 
de Maravilha, e foi escolhida para ocupar 
o título do livro.

Capa
“se eu fosse um animal
seria um objeto
pontiagudo”
O escritor pretendia colocar um ani-

mal na capa, e o tigre, figura presente nas 
páginas, foi escolhido para ilustrar este 
espaço de destaque. A arte conta com 
ilustração do artista Lusto, o qual Hiago 
teve contato a partir de uma publicação 
contendo representações de tigres.

Biblioteca
Hiago relembra que, desde a infân-

cia, sempre teve um contato muito pró-
ximo com os livros. Neste contexto, a 
biblioteca sempre foi um espaço muito 
estimado e frequentado por ele.

Dentre as leituras realizadas ainda 
no ensino médio, destaca autores que 
seguem sendo referência até hoje, como 
Ana Cristina Cesar, Ferreira Gullar e 
Bertolt Brecht. Dentre as obras que mais 
marcaram neste período, e que ainda se-

gue sendo uma de suas preferidas, cita 
Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

As pessoas querem sim ler
Enquanto profissional que trabalha 

no ambiente literário, esta é a análise de 
Hiago, que acrescenta: “É necessário 
criar espaços para leitura”. Em sua per-
cepção, entende a leitura enquanto ação 
coletiva, e traz como exemplo experi-
ências positivas com clubes do livro. “A 
leitura pode assumir diferentes espaços, 
não precisa ser necessariamente silencio-
sa e individual”. Outro ponto abordado 
por ele é a importância de contar com o 
apoio das instituições e do poder públi-
co em projetos e ações que valorizam e 
incentivam o hábito de ler e ter contato 
com os livros.

Hiago Rizzi é formado em 
Jornalismo pela Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR). Foi co-
laborador da Divisão de Difusão 
Cultural da Biblioteca Pública do 
Paraná, repórter do jornal literá-
rio “Cândido” e é coordenador de 
comunicação da Editora e Livraria 
Telaranha. Editou a publicação 
de artes visuais e poesia contem-
porânea “Perto do fogo” (2022) 
e organizou os livros “Espáduas” 
(2023) e “Táxis experimentais” 
(2025), ambos de Rollo de Resen-
de (1965-1995)

João Vitor Soares

Tamara Finardi/ Líder
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Secretaria de Assistência Social oferece capacitação e acompanhamento para as famílias selecionadas

NOVA LEI 

Família Acolhedora para Idosos e Adultos 
com Deficiência: um gesto de amor que 
transforma vidas

Em Maravilha, a Secretaria Municipal de As-
sistência Social busca fortalecer a forma como cui-
da dos munícipes que precisam de proteção, afeto 
e segurança. E a nova lei municipal que institui o 
Serviço da Família Acolhedora para Idosos e Adul-
tos com Deficiência nasceu do seguinte propósito: 
garantir que ninguém envelheça ou enfrente suas 
fragilidades sozinho.

O Serviço da Família Acolhedora para jovens é 
próspero. Agora, o programa busca acolher idosos 
e adultos com deficiência que vivem em situação 
de abandono, violência e negligência, e dar-lhes 
um lar. Para acolher estes idosos e adultos, a co-
munidade pode se cadastrar e oferecer não somen-
te seus lares, mas também sua companhia, afeto e 
atenção.

Com o objetivo de garantir o acolhimento se-
guro, digno e humano, a Secretaria de Assistência 

Social oferece capacitação, acompanhamento da 
coordenação e equipe técnica para as famílias sele-
cionadas. Além disso, as famílias recebem um sub-
sídio financeiro de 1,5 salários mínimos. 

As famílias que têm interesse devem procu-
rar diretamente a Secretaria de Assistência So-
cial, localizada na rua Portugal, nº46, próximo ao 
posto de saúde Marciane Zatt. A equipe técnica 
está disponível para orientar, esclarecer dúvidas e 
acompanhar cada etapa do processo. O horário de 
atendimento é de segunda à sexta-feira das 7h30 
às 11h30 e à tarde das 13h às 17h. O telefone para 
contato é (49) 9 8833-9800.

Interessados devem entrar em contato 
com a Secretaria de Assistência Social

Divulgação/Município de Maravilha
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Poder Legislativo concede homenagem pelos 25 anos do 
PROERD em Maravilha

AGENDA LEGISLATIVA

Acompanhe a primeira sessão ordinária de dezembro da Câmara de Ve-
readores de Maravilha: segunda-feira (01/12), às 19h, no Plenário Frei 
Silvestre Gialdi.

Sessão ordinária/especial contou com entrega de placas em homenagem aos 19 instrutores, ao Co-
ronel que implantou o programa e à Polícia Militar, além de certificado ao Rotary Club – Centro 
pela parceria

A Câmara de Vereadores de Ma-
ravilha realizou na segunda-feira (24) a 
quarta sessão ordinária de novembro, 
que ocorreu em caráter especial devido 
às homenagens alusivas aos 25 anos do 
Programa Educacional de Resistência 
às Drogas e à Violência (PROERD) 
no município. 

A sessão teve abertura conduzida 
pelo mestre de cerimônias e diretor 
geral do Legislativo, Nei Guzatti, que 
apresentou um breve histórico sobre 
a criação da Polícia Militar em Santa 
Catarina e os princípios que orien-
tam o PROERD. Em seguida, foi 
composta a mesa de honra com au-
toridades municipais, representantes 
da Polícia Militar e do Rotary Club de 
Maravilha – Centro.

Após a execução do Hino Nacio-
nal ocorreu apreciação das matérias em 
pauta, momento no qual 10 projetos 
de lei, tramitando em segundo turno, 
foram aprovados por unanimidade.

HOMENAGEM AOS 
25 ANOS DO PROERD 
EM MARAVILHA

A segunda parte da sessão foi 
dedicada à homenagem à Polícia 
Militar pelo marco de 25 anos do 
PROERD em Maravilha, regula-
mentada pela Resolução nº 1/2025, 
de autoria do presidente do Legis-
lativo, vereador Gilmar Francisco 
Castanha (MDB).

A solenidade iniciou com a apre-
sentação musical das jovens Nicole 
e Natalie Seidel Canova, seguida da 
exibição de um vídeo histórico e da 
leitura da resolução que instituiu a 
homenagem. O Legislativo entre-
gou placa comemorativa ao coman-
dante da 2ª Companhia da Polícia 
Militar, Capitão Junior Tatsch, em 
reconhecimento à atuação da cor-
poração na realização do programa.

O Rotary Club Centro, parceiro 
histórico do PROERD no municí-
pio, também foi homenageado com 
certificado entregue à presidente 

Sildeni Prass Augustin, que recebeu 
ainda um ramalhete de flores das 
mãos da 2ª Princesa do Município, 
Suyane Bohrer Mocellin.

Na sequência, foram entregues 
placas de reconhecimento aos 19 ins-
trutores que atuaram no PROERD 
ao longo de 25 anos:

- 3º Sgt. Res. Márcio Peruzzo;
- 2º Sgt. Res. Rogério Golin;
- Cb. Res. Mário Amélio Schappo;
- 3º Sgt. Res. Lairton Antônio 
Schafer;
- Subten. Res. Gilmar Antônio Jung;
- 3º Sgt. Res. Roque Antônio Horn;
- Subten. Res. Altair Villani;
- 3º Sgt. Res. Isoleide Blank;
- 3º Sgt. Res. Sérgio Luis Zanetti;
- 3º Sgt. José Augusto de Oliveira;
- 2º Sgt. Res. Rogério Togni;
- 3º Sgt. Jonathan Dalla Corte;
- Major Altair Lisot;
- Cb. Franciele Tauchert Barboza;
- Subten. Res. Orlando Camillo 
(ausente);
- 3º Sgt. Ademir Luiz Kunrath 
(em memória);
- 2º Sgt. Res. Marlo Cesar Alchieri 
(ausente);
- 2º Sgt. Cleonir José Haslinger 
(ausente);

- Cadete Angélica Cristina Ghilardi 
(ausente).

Também foi entregue placa em 
homenagem ao Comandante do 9º 
Comando de Polícia Militar da Fron-
teira, Coronel Jailson Aurélio Frazen 
(ausente na sessão), que foi recebida 
pelo Major Lisot. O Coronel Fran-
zen implantou o PROERD em Ma-
ravilha no ano de 2000, em parceria 
com o Rotary Club de Maravilha – 
Centro.

Ainda na sessão, fizeram uso da 
palavra a presidente do Rotary Club 
– Centro, Sildeni Augustin; o Major 
Altair Lisot; o Prefeito Vinicius Ven-
tura; e o Presidente da Câmara, vere-
ador Gilmar Castanha.

25 ANOS DE PROERD 
EM MARAVILHA

Implantado em 2000, o PRO-
ERD tornou-se uma das principais 
políticas preventivas voltadas a crian-
ças e adolescentes em Maravilha. A 
iniciativa é fruto da parceria entre a 
Polícia Militar, as escolas e o Rotary 
Club de Maravilha – Centro, apoia-
dor fundamental do programa desde 
sua criação.

Somente em 2025, o progra-
ma formou 423 alunos, alcançando 
aproximadamente 9.700 crianças ao 
longo de sua trajetória, por meio das 
modalidades PROERD Kids, PRO-
ERD Pais e PROERD 7º Ano.

Desde o início, 19 policiais mili-
tares habilitados atuaram como ins-
trutores. A estimativa local indica 
que um em cada três moradores de 
Maravilha já participou do PRO-
ERD, evidenciando o impacto social 
do programa no município.

PROJETOS 
APROVADOS 
EM NOVEMBRO
O Legislativo maravilhen-

se aprovou um total de 23 
projetos de lei nas quatro ses-
sões ordinárias, incluindo uma 
extraordinária, realizadas no 
mês de novembro. São cinco 
matérias aprovadas em segun-
do turno, 15 projetos em dois 
turnos e três apenas aguardan-
do a segunda votação.

Instrutores, representantes da PM e Rotary Club – Centro em homenagem aos 25 anos do PROERD em Maravilha

Divulgação/Câmara de Vereadores de Maravilha



25

Maravilha - Sexta-feira 28 de Novembro de 2025 - ED 798

Campanha de Prêmios 2025 movimenta o comércio 
de Maravilha
CLAUDIA SCHVERZ

Está acontecendo a Campanha de 
Prêmios “Maravilha: Sua Compra Vale 
Prêmios”, promovida pela CDL e pela 
Associação Empresarial de Maravilha, 
que em 2025 chega ainda mais forte, 
reunindo 150 empresas participantes e 
distribuindo mais de R$ 130 mil em prê-
mios aos consumidores. A ação, já tradi-
cional na cidade e na região, movimenta 
o comércio, valoriza quem compra no 
município e incentiva o fortalecimento 
da economia local.

Para participar, basta comprar nas 
empresas participantes da campanha: 
a cada R$ 100,00 em compras nas lojas 
participantes, o consumidor recebe um 
cupom; nos mercados e supermercados, 
o cupom é disponibilizado a cada R$ 
200,00. Depois, é só preencher corre-
tamente e depositar na urna da própria 
empresa onde a compra foi feita.

A campanha terá dois grandes sor-

teios. O primeiro será no dia 8 de de-
zembro, às 19h15, na sede da CDL, 
quando serão distribuídos 150 vales-
-compras no valor de R$ 300,00 cada, 
sorteados pelas empresas participantes. 
Já o segundo sorteio ocorre no dia 24 
de dezembro, às 16h30, na Praça Padre 
José Bunse, com premiações especiais: 
três TUIs e um Fiat Mobi 0 km, tor-
nando a véspera de Natal ainda mais 
emocionante para quem apostou no co-
mércio local. Além disso, as empresas 
participantes também concorrem à uma 
TUI para seu comércio.

Para a presidente das entidades, Ca-
roline Maldaner, a campanha vai além 
dos prêmios: é uma oportunidade de for-
talecer o comércio, ampliar a visibilidade 
das empresas e valorizar quem compra 
em Maravilha. A Campanha de Prêmios 
2025 segue até o dia 24 de dezembro. 
Ao comprar no comércio local, além de 
apoiar o desenvolvimento da cidade, o 
consumidor concorre a grandes prêmios.

Horários de Natal 2025 ampliam opções 
para a comunidade

O clima natalino já começa a tomar conta de Maravilha e, junto com ele, 
chegam também os horários especiais de funcionamento do comércio defi-
nidos pela CDL e Associação Empresarial de Maravilha, juntamente com o 
Núcleo do Comércio. A proposta deste ano é oferecer mais possibilidades para 
que os consumidores organizem suas compras com tranquilidade, aproveitando 
o período mais movimentado do varejo.

A partir de 8 de dezembro, o comércio passa a atuar em horários ampliados. 
A programação segue até o final de dezembro. No dia 22, as entidades realizam 
uma programação especial com personagens natalinos itinerantes e distribuição 
de vales com descontos.

Para a Diretora do Comércio da CDL e AE, Andreza Ballestreri, os horários 
ampliados refletem o compromisso das entidades com empresários, colabora-
dores e consumidores.

“Esses horários especiais tornam o período 
mais dinâmico para o comércio e, ao mesmo 
tempo, permitem que mais pessoas realizem 
suas compras com comodidade”, afirma.

Divulgação CDL/AE

Divulgação CDL/AE
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ENTRELINHAS
DO ESPORTE
Glaucia Aline Ludescher
Dedicação ao vôlei, apoio incondicional da família e inspiração para novas gerações

TAMARA FINARDI

De Maravilha para a Superliga: qual a distância entre um sonho e o tra-
balho para sua realização? A maravilhense Glaucia Aline Ludescher, 21 anos, 
vive um momento muito especial e repleto de trabalho no voleibol. Jogou 
em clubes da região e há mais de três anos atua profissionalmente como 
oposta e central na Abel Moda Vôlei, em Brusque. Com a equipe, na tempo-
rada 2024/2025, disputou a Superliga Série A, uma experiência muito mar-
cante enquanto atleta e também em sua trajetória pessoal, pois simboliza o 
orgulho de realizar um sonho. “Se eu pudesse falar com a Glaucia criança, 
diria para não desistir do que tanto sonha, que a tão esperada Superliga iria 
chegar”, reflete.

Acabou de conquistar, no último 8 de novembro, a taça de bicampeã do 
Estadual Catarinense, em uma final intensa, disputada ponto a ponto contra 
a ACV Chapecó. A equipe de Brusque venceu a partida por 3 sets a 1, com 
parciais de 26/24, 23/25, 31/29 e 27/25, com direito a ralis e muita emoção. 
Glaucia esteve em quadra com muita entrega e vibração, inclusive no ponto 
final, quando chorou de alegria para consagrar mais um ano de muito traba-
lho.

A atleta viveu uma infância rodeada pelo voleibol, inspirada e apoiada 
por toda a família: avó, pai e mãe sempre jogaram vôlei. Glaucia encarou o 
esporte com muita seriedade desde os 9 anos de idade, se dedicando de for-
ma ímpar visando jogar profissionalmente.

“Maravilha foi a cidade onde comecei a amar o voleibol, comecei a ter paixão 
por esse esporte e eu sabia que, a partir daí, viveria momentos incríveis!”

As oportunidades foram cercadas de dedicação, empenho e amadure-
cimento. Para ela, a virada de chave veio aos 17 anos, quando se mudou 
para Brusque. Naquele momento, tudo foi desafiador: foram dois anos sem 
a família por perto, aprendendo a viver e trabalhar sozinha no mundo do 
voleibol. “Jogar profissionalmente não é fácil, você aprende muito com seus 
erros e acertos, aprende a lidar com seus sentimentos e com o psicológico. 
Enquanto estive sozinha em Brusque amadureci meu psicológico e minha 
rotina”.

Em 2023, a família se mudou para Brusque, fortalecendo um laço que 
sempre foi a base de Glaucia. “Um momento que me fez chorar de emoção 
foi um dos primeiros jogos depois que meus pais vieram morar em Brusque 
comigo. Eles estavam, pela primeira vez, na arquibancada me assistindo, ao 
invés de estarem em Maravilha me acompanhando pela televisão”.

Foram muitas portas abertas com o esporte. A “Prô”, como é conhe-
cida, é técnica de voleibol para mais de 115 crianças. Entre elas, tem 
a oportunidade de treinar a irmã, de 13 anos. “No mesmo rumo que 
eu”, comemora.

Além disso, está cursando a graduação em fisioterapia. Por isso, a rotina 
é muito organizada: inicia na escolinha às 7h onde trabalha até o meio dia. 

À tarde, o período das 13h30 até 15h30 também é dedicado às aulas de vôlei 
para as crianças. Das 16h30 às 18h30, treina com a equipe, e a aula da faculda-
de inicia às 18h30 e vai até 22h.

“Deus tem propósitos enormes na minha vida, creio que muitos ainda estão 
por vir, mas eu sei que estou no caminho certo! Amo o que faço e faço com 

muito amor”.

Nesta semana, está disputando a fase estadual do JASC em Chapecó, onde 
foi convocada pelo município de Brusque.

Ao descrever um momento marcante em sua carreira, relembrou um pon-
to de bloqueio na Superliga, em casa, na Arena Multiuso: “Todo mundo estava 
me assistindo naquele dia, meus amigos, minha família e minhas alunas. O 
ponto foi lindo, a torcida vibrou, e o melhor de tudo foi que eu dediquei esse 
ponto de bloqueio para a minha família, que estava gritando meu nome. Foi 
arrepiante!”.

Ela lembra de agradecer à família e aos primeiros técnicos em Maravilha, 
Thomas Zardo e Edinar Zardo. Para Glaucia, o esporte carrega um significa-
do que transcende quadras e troféus, que vai além de dar o melhor de si em 
cada ataque ou defesa no vôlei.

“Voleibol não só me tornou uma atleta profissional de vôlei, mas 
também uma professora de vôlei; me tornou uma pessoa melhor, me 
ensinou o melhor da vida e a transformar vidas através do esporte, mos-
trar para as pessoas o quanto esse esporte é especial”.

Comemorou o bicampeonato do estadual catarinense ao lado da família

Daniel Mafra Fotografia
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 ONEIDE BEHLING

MARAVILHA 
EM JOGO

Neste domingo (30), pela manhã, teremos a grande fi-
nal do Campeonato Super Master 53, entre as equipes do 
Maravilha e Saudades. Após um primeiro jogo eletrizan-
te que terminou com um empate por 1 a 1, a expectativa 
é enorme para a decisão do título. A partida promete ser 
intensa e emocionante, com os times dando tudo para con-
quistar o título.

VETERANOS

AMADORES

AGENDA

CATARINENSES

Chape está de volta à elite 
do futebol brasileiro após cin-
co anos. Verdão do Oeste fez a 
sua parte e contou com tropeços 
dos adversários para assegurar 
o acesso. Criciúma encerrou a 
Série B em quinto lugar. O Avaí 
definiu sua participação em nono 
lugar. Teremos futebol de alto ní-
vel em 2026 em Chapecó.

Neste domingo (30) vamos 
conhecer os finalistas do Campe-
onato Municipal. No campo da 
Primavera, às 13h45, Canarinho 
Primavera Alta B X Azevedo 
Futebol Clube. Às 15h45 Ca-
narinho Primavera Alta A X 4S 
Amizade. Já no campo do Vasco 
às 13h45 Vasco Ourbets Apos-
tas Esportivas X Internacional 
Consoladora. Na sequência, às 
15h45, Vasco X Esportivo Bela 
Vista/Orlando Gesso.

Estadual Não-Profissional tem 
decisão em São João do Oeste! Nes-
te sábado (29), às 15h, a cidade de 
São João do Oeste receberá a gran-
de final, entre as equipes do João 
Pessoa e Aliança. Após um primei-
ro jogo emocionante em Jaraguá do 
Sul, que terminou com um empa-
te por 1 a 1, a expectativa é gran-
de para a disputa do título. Com a 
igualdade no placar, tudo está em 
aberto, e os dois times chegam à 
decisão com a motivação a mil. O 
Aliança, que joga em casa, tenta se-
gurar a taça para a nossa região. A 
partida é imperdível, estou ansioso 
para ver quem será o campeão.

SUPER MASTER 53

O campo do Vasco, em 
Maravilha, será palco de duas 
grandes partidas. A partir 
das 8h30, Iraceminha e São 
José do Cedro se enfrentam 
pela disputa do terceiro lugar. 
Em seguida, às 10h, a final do 
Super Master 53 entre CRM 
53 (Maravilha) e Sauda-
des, que define o campeão da 
competição. O Clube Recrea-
tivo Maravilha conta com re-
forços de peso, como Neiton 
e Tabaco, atletas cordialmente 
cedidos pelo Várzea Futebol 
Clube. Ambos se pouparam 
e estão à disposição da co-
missão técnica para a grande 
decisão. Dizem que estão “na 
ponta dos cascos”. A parte fí-
sica não será problema.
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O que é a gota? 
Doença inflamatória acomete sobretudo 
as articulações e ocorre quando a taxa 
de ácido úrico no sangue está em níveis 
acima do normal 

COP 30 de Belém 
Há coisas que fogem do controle 
dos homens (e dos governos). 
Ninguém está dizendo que a coisa 
não é séria, mas colocar todas as 
ideias em prática é impossível

Férias escolares
Do ponto de vista da psicologia 
infantil, as férias desempenham papel 
fundamental na organização emocio-
nal, cognitiva e social das crianças 

DR. GEOVANI DELEVATI LUIZ CLÁUDIO CARPES PATRÍCIA STÜRMER
MEDICINA E SAÚDE DIRETO AO PONTO PSICOLOGIA INFANTIL

FIM DE ANO 
“As Maravilhas do Natal” segue com programações 
para a comunidade local e regional 

Atrações natalinas encerram no dia 23 de dezembro, com show de Simão Wolf
PÁGINA: 21 

Arquivo/Líder

SEGURANÇA

CARACTERÍSTICAS

POEMAS

PL prevê doação de terreno 
destinado a Complexo da 
Polícia Civil

Como alunos com altas 
habilidades/superdotação 
são atendidos em Maravilha?

Escritor maravilhense fala 
sobre o lançamento do seu 
primeiro livro 


